
Governo vai 
reduzir isenção 
para ter acesso 
a mais crédito
Secretário de Tributação André Horta avisa que Estado terá de 
diminuir gastos e reduzir isenção fiscal para se credenciar a receber 
recursos do novo plano de auxílio do governo federal Política#3
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CBF quer 
‘árbitros 
de vídeo’ já 
em julho

Cunha vai 
colocar saída 
de Dilma 
‘para andar’

TJ vai 
convocar 
40 novos 
juízes 

A Comissão de Arbitragem 
da CBF espera botar em 
funcionamento no final 
de julho, na Série A do 
Brasileirão, o “árbitro de 
vídeo”. O recurso, que tem 
o objetivo de evitar erros 
de arbitragem, poderá ser 
acionado para esclarecer 
lances duvidosos. A CBF 
estima que a instalação 
do sistema custará em 
torno de R$ 15 milhões, 
entre equipamentos e 
treinamentos dos juízes. 
Esportes #14

Presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo 
Cunha afirmou ontem que 
o processo de impeachment 
da presidente Dilma 
Rousseff vai voltar a 
andar na Casa a partir da 
próxima semana. Segundo 
ele, nenhuma votação 
importante deve acontecer 
esta semana em virtude do 
clima de obstrução presente 
no Congresso. Enquanto 
trava votações, oposição se 
articula para enfraquecer 
a imagem do governo nas 
ruas. Um dos meios para 
isso será o “tour” de Aécio 
Neves (PSDB), que rodará 
o país tendo como pauta 
críticas ao PT e sua política 
social. Política #2

Presidente do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande 
do Norte, desembargador 
Cláudio Santos, anuncia 
para os próximos dias a 
nomeação de 40 aprovados 
no último concurso para 
Juiz substituto. Segundo 
ele, esse efetivo servirá para 
cobrir 35 comarcas que 
ainda não dispõem de Juiz 
titular. Também ontem o TJ 
negou Habeas Corpus ao 
ex-presidente da Câmara 
Municipal de Apodi, 
acusado de usar recursos 
públicos em despesas 
pessoais. Cidades #9
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Com Nando confirmado no ataque, Alvinegro enfrenta 
o Salgueiro-PE hoje, às 19h, no Frasqueirão, com a 
obrigação de vencer.    Esportes #13

Aos 71, 
morre Naná 
Vasconcelos 
no Recife 
Cultura#15

Só vitória mantém vivas 
chances de classificação 
do ABC no ‘Nordestão”

Robinson 
quer mais 
parcerias na 
segurança

O governador Robinson 
Faria defendeu ontem 
uma maior cooperação 
entre os governos 
estadual, municipal 
e federal a fim de, 
juntos, enfrentarem 
com maior eficiência 
as dificuldades na 
área da segurança 
pública. Ao entregar 
mais armas, veículos e 
equipamentos para a 
polícia, Robinson voltou 
a destacar o modelo que 
conheceu na Colômbia. 
Cidades #10

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Para quem cobra de uns e 
de outros, não: órgãos de 

fiscalização estão acima do 
limite prudencial. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Petrobras examina 
suspender produção de 
plataformas com baixa 

produtividade no mar. #4

Jornal de
[ João Batista Machado ]

Operação Lava Jato acabou 
com privilégios inaceitáveis 
dos chamados cidadãos de 

primeira classe.   #6

Artigo
[ Moura Neto ]

Uma viagem pelas estações, 
admirando a vida passar 

pela janela das carruagens 
de ferro.  #4

// Segundo avaliação da Secretaria Nacional de Aviação Civil, aeroporto de São Gonçalo tem check-in mais rápido e é o mais confortável

Usuários apontam aeroporto do RN 
como o mais confortável do país   Economia #7

Não jogue lixo em 
terrenos baldios

#FORAMOSQUITO
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Presidente da Câmara dos Deputados afirma que o processo precisa ter prosseguimento 
para evitar que a oposição continue obstruindo a votação de matérias na Casa

impeachment terá andamento 
na próxima semana, diz cunha

O 
p r e s i d e n -
te da Câma-
ra dos Depu-
tados, Edu-
ardo Cunha 

(PMDB-RJ), disse ontem (9) 
que o processo de impeach-
ment da presidente Dilma 
Rousseff deve voltar a andar 
na quinta-feira da próxima se-
mana na Casa, no dia seguin-
te ao julgamento dos embar-
gos de declaração do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). A 
sessão da Corte está marcada 
para quarta-feira, 16. 

“Nós daremos alguma se-
quência óbvia na quinta-fei-
ra, sem dúvida nenhuma. Não 
podemos ter paralisado o pro-
cesso, até porque a oposição 
está em obstrução”, afirmou. 
Cunha disse que não há lógica 
em deixar a eleição da comis-
são processante para a sema-
na santa. 

Durante a sessão, o pee-
medebista informou ao ple-
nário que estenderá a sessão 
da quinta-feira, 17, pelo tempo 
necessário para a escolha da 
comissão especial. “O que ti-
ver de fazer será feito na quin-
ta-feira”, declarou.

Cunha prevê que nesta se-
mana não haja votações im-
portantes na Casa porque há 
um clima de obstrução em 

// Eduardo cunha, presidente da câmara Federal: “Daremos alguma sequência óbvia na quinta-feira, sem dúvida nenhuma”

// aécio Neves, senador: viagem será pautada pelo seminário que o PSDB realiza hoje em Brasília

curso, seja pela oposição ou 
pela base governista. Ele acre-
dita que o projeto que suspen-
de a regra de cálculo das dí-
vidas dos Estados e municí-
pios tem condições de ser vo-
tado na próxima terça-feira, 

15. “Hoje mais permanece o 
desejo de obstrução da opo-
sição que o governo não está 
com vontade de enfrentar”, 
concluiu.

Ele disse que faz parte do 
Parlamento manobras de obs-

trução, ora de governistas, ora 
de oposicionistas. “Você não 
vai achar que aqui tem lógica 
tudo, né? Muitas coisas são fei-
tas pela lógica do dia e do mo-
mento”, completou o deputa-
do, ressaltando que o governo 

não tem cumprido os acordos 
para votar o projeto do deputa-
do Esperidião Amin (PP-SC).

Sobre a suspeita de que 
houve falsificação da assinatu-
ra do deputado Vinícius Gur-
gel (PR-AP) na carta de renún-

cia como titular do Conselho 
de Ética, o peemedebista vol-
tou a repetir que não teve par-
ticipação no episódio.

Questionado se a Mesa Di-
retora não checou a auten-
ticidade da firma, Cunha in-
formou que os técnicos sem-
pre conferem as assinaturas, 
mas que ele não interfere nes-
te trabalho. “Eu não tenho in-
terferência no que a Mesa 
faz, é bom deixar isso claro. 
Isso é uma coisa automática”, 
enfatizou.

Cunha disse que não é 
porque um jornal publicou 
que dois peritos detectaram 
a falsificação da assinatura de 
um parlamentar que a Casa 
vai instalar automaticamen-
te um procedimento de inves-
tigação. “A Mesa tem seu trâ-
mite para cuidar, ou alguém 
acha que o presidente da Casa 
que vai conferir assinatura?”, 
insistiu. 

O peemedebista rechaçou 
a hipótese de atrelar seu nome 
ao episódio. “Não dá para eu 
aceitar querer me atribuir 
qualquer tipo de métodos ao 
qual não participei. Então não 
posso aceitar nem a insinua-
ção dessa natureza, eu repudio 
de forma veemente qualquer 
insinuação e não vou permitir 
que ninguém o faça”, rebateu.

A cúpula do PSB 
reuniu-se com 
a bancada do 

partido na Câmara 
ontem (9) para discutir 
a atual crise política. A 
partir do encontro, ficou 
decidido que a sigla 
defenderá a realização 
de novas eleições para 
presidente da República 
e vice-presidente 
simultaneamente às 
eleições municipais deste 
ano.

Em relação ao 
impeachment da 
presidente Dilma Rousseff, 
o partido tomará decisão 
mais adiante, apesar de 
deputados afirmarem que 
a maioria da bancada é 
favorável ao impedimento 
da petista.

Os quatro indicados 
para integrar a 
comissão que julgará 
a admissibilidade 
do processo se 
comprometeram a 
seguir a posição a ser 
definida pela legenda. 
“Preferimos, ao invés de 
impeachment, a realização 
de novas eleições”, disse o 
presidente do PSB, Carlos 
Siqueira.

A posição majoritária 
não foi consensual. Alguns 
representantes do partido 
defenderam a realização 
de eleições gerais, mesma 
tese defendida ontem pelo 
líder do governista PSD, 
Rogério Rosso (DF).

// Crise

PSB defende 
eleições para 
presidente e 
vice este ano

// Oposição

aécio fará caravana pelo país 
para atacar Pt e governo Dilma

E m meio ao recrudesci-
mento das discussões 
sobre o impeachment 

da presidente Dilma Rousse-
ff no Congresso e os avanços 
da crise econômica, o presi-
dente do PSDB, senador Aé-
cio Neves (MG), dará início 
a uma série de viagens pelo 
país, que será pautada pelas 
críticas à atuação do gover-
no e do PT no campo da área 
social. 

O giro pelo país está pro-
gramado para ter início no 
próximo mês de maio e terá 
como balizamento o seminá-
rio do partido marcado para 
esta quinta-feira, 10, em Bra-
sília. “Vamos mostrar de for-
ma clara neste seminário que 
fracassou a visão do PT de 
que a carência social apenas 
se dá pelo viés da privação da 
renda. Existem outras variá-
veis que não foram minima-
mente tratada pelo PT”, res-
saltou Aécio Neves.

Para embasar o discurso 
contra o governo no campo 
social, os tucanos vão apre-
sentar no encontro de hoje 
dados levantados pelo Insti-
tuto Teotônio Vilela (ITV), ór-
gão de estudos do PSDB, ex-
traídos do Sistema Integrado 
de Administração Financeira 
(Siafi) de áreas como Saúde, 
Educação, Segurança Públi-
ca, Saneamento, Habitação e 
Reforma Agrária.

No campo da saúde, o do-
cumento traz, por exemplo, 
a informação de que nos úl-

timos quatro anos dos R$ 47 
bilhões reservados para in-
vestimentos no Orçamen-
to Geral da União, apenas R$ 
22,8 bilhões (48%) foram efe-
tivamente aplicados. “Ou seja, 
mais da metade do que foi co-
locado à disposição do gover-
no federal nos últimos cin-
co anos para a melhoria do 

atendimento público de saú-
de prestado aos cidadãos bra-
sileiros foi perdido”, diz trecho 
do levantamento.

O documento também 
traz dados de investimentos 
em programas como o Pro-
natec (Programa Nacional 
de Acesso ao Ensino Técni-
co e Emprego), considerado 

como uma as “vitrines eleito-
rais” do atual governo. “Prona-
tec teve seu orçamento para 
este ano cortado em 54%. A 
dotação de 2016 foi a me-
nor desde que o programa foi 
implantado, em 2013. O va-
lor caiu de R$ 4,6 bilhões em 
2015 para os R$ 2,1 bilhões 
atuais”, diz o documento.

C ontrariando espe-
culações que sur-
giram nos últimos 

dias, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva disse 
hoje (9) que não pretende 
assumir nenhum ministé-
rio no governo Dilma . A 
informação é do presiden-
te do Sen#ado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), que 
recebeu o ex-presidente 
na residência oficial do Se-
nado para um café da ma-
nhã com senadores de vá-
rios partidos da base alia-
da. O encontro durou cer-
ca de três horas.

“Evidente que não te-
mos informações sobre 
essa hipótese. Na conver-
sa, ele disse que quer aju-
dar o Brasil e o governo e 
que, para fazer isso, não 
precisa ser nomeado mi-
nistro. Ele pode fazer de 
qualquer maneira”, afir-
mou Renan, ressaltando 
que Lula teria negado no 
encontro que tenha rece-
bido convite nesse sentido 
da presidenta Dilma.

Ainda segundo Renan, 
durante o encontro Lula 
ouviu avaliações, desaba-
fos e preocupações de par-
lamentares com a crise po-
lítica e econômica do país 
e disse que está disposto a 
conversar com parlamen-
tares da base e até da opo-
sição. Conforme ele, a con-
versa teve um tom de uni-
dade para o enfretamento 
da crise. 

// Reunião

Renan afirma 
que lula não 
vai integrar 
ministério 

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

BETO BARATA
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O Tribunal de Justi-
ça recebeu ontem 
(9) o pedido da Pro-

curadoria-Geral de Justiça 
para continuar a investiga-
ção sobre o deputado esta-
dual Getúlio Rego (DEM), 
que admitiu manter em seu 
gabinete na Assembleia Le-
gislativa um funcionário co-
missionado que não presta-
va expediente. 

Em caráter sigiloso, o  
processo foi distribuído para 
relatoria do desembarga-
dor Ibanez Monteiro. Não há 
prazo fixado para a decisão 
do desembargador. 

O Ministério Público en-
caminhou ao TJRN o pedido 
de autorização para abertu-
ra de Procedimento Investi-
gatório Criminal (PIC) con-
tra o deputado Getúlio Rêgo 
depois da realização de dili-
gências preliminares, como 
a requisição de documentos 
à Assembleia Legislativa. 

Getúlio Rêgo apresentou 
espontaneamente manifes-
tação endereçada ao procu-
rador-geral de Justiça, Rinal-
do Reis Lima, mas, segundo 
o MPE,  as argumentações 
expostas na peça não afasta-
ram a necessidade de apura-
ção dos fatos. 

O deputado do Demo-
cratas mantinha em seu ga-
binete um funcionário “fan-
tasma” a título de cargos co-
missionados da Assembleia 

Legislativa. Depois que o 
Portal da Transparência da 
Assembleia foi instalado, no 
início de fevereiro deste ano, 
descobriu-se que o  funcio-
nário Sandoval Martins, que 
mora em São Paulo,  rece-
bia salário sem trabalhar no 
gabinete de Getúlio Rêgo, 
onde estava lotado. 

Na realidade,  quem re-
almente prestava serviço ao 
deputado era um médico 
ortopedista, pai de Sando-
val.  “O pai prestava um servi-
ço de alto nível à população, 
apesar de ser, confessada-
mente, uma coisa irregular. 
Nós não podemos esconder 
eventuais deslizes”, declarou 
Getúlio em entrevistas.

 

Medida visa atender plano de auxílio da União aos estados, 
que prevê a liberação de quase R$ 1 bilhão para o RN

Governo quer reduzir 
renúncia fiscal para 
ter direito a crédito

Cláudio Oliveira
Do NOVO

P
ara ter acesso a 
crédito de quase 
R$ 1 bilhão, o go-
verno do estado 
precisará redu-

zir em 10% os benefícios fis-
cais que têm concedido para 
estimular a atração de inves-
timentos. A medida deve atin-
gir diretamente o Programa 
de Apoio ao Desenvolvimen-
to Industrial (Proadi), que 
concede isenção fiscal de até 
75% às empresas. Trata-se de 
uma das exigências apresen-
tadas pelo governo federal 
dentro do plano de auxílio aos 
estados e Distrito Federal, que 
deve ser enviado ao Congres-
so ainda em março para libe-
rar crédito e alongar as dívidas 
estaduais em até 20 anos.

O secretário estadual de 
Tributação, André Horta, dis-
se ontem, em entrevista cole-
tiva,  que o estado não tem in-
teresse na amortização da dí-
vida por um período maior, 
mas na concessão do crédito 
de R$ 850 milhões, oriundo de 
empréstimo ao Banco do Bra-
sil e outros R$ 65 milhões do 
Programa de Apoio ao Investi-
mento dos Estados e do Distri-
to Federal (Proinveste). 

“Nossa dívida representa 
menos de 3% do FPE (Fundo 
de Participação dos Estados), 
então não sofremos tanto im-
pacto. Já com a reabertura de 
créditos, os recursos do Ban-
co do Brasil, por exemplo, ser-
virão para contrapartidas de 
grandes obras, por isso temos 
esse interesse”, explicou.

Para ter direito a créditos 
aprovados e ao alongamento 
da dívida com a União, o esta-
do, a exemplo de todos os ou-

// André Horta, secretário estadual de Tributação: “Precisaremos dialogar contra a resistência”

// Getúlio Rego, deputado: 
servidor fantasma no gabinete

// Fernando Mineiro, deputado: exemplo de Pernambuco

// Setores de combustíveis e de energia foram responsáveis por R$ 10 milhões na arrecadação do estado

tros da federação, deverá criar 
uma Lei de Responsabilida-
de Fiscal (LRF) que preveja li-
mite de gastos correntes, cor-
te de cargos comissionados, 
minirreforma previdenciária 
com aumento da contribui-
ção de 11% para 14% e criação 
de uma previdência comple-
mentar, além de apoio à apro-
vação da CPMF no Congres-
so e criação do fundo de esta-
bilização fiscal financiado por 
benefícios fiscais concedidos 
pelo estado.

“Este último é o que mais 
implica na concessão de cré-
ditos. Para alimentar este fun-
do será preciso que todos os 
benefícios fiscais sejam redu-
zidos em 10%. Por exemplo, se 
o Proadi concede 75% de isen-
ção, deve baixar para 65%. Os 
estados devem fazer isso sem 
provocar guerra fiscal entre si”, 
explicou André Horta. 

Com o Proadi, o Estado 

previa abrir mão de cerca de 
R$ 270 milhões ao ano com os 
incentivos fiscais, tendo como 
retorno a geração de emprego 
e desenvolvimento econômi-
co no estado.

“Mas ainda não está defini-
do se vai reduzir 10% de cada 
incentivo ou se mais de um 
do que de outro. O fato é que 
no final das contas será preci-
so haver a redução nesse per-
centual e o que arrecadar com 
a cobrança que foi acrescida 
vai alimentar esse fundo de 
estabilização”, declarou. A uti-
lização do dinheiro desse fun-
do também não está definida, 
mas os chefes de estados tor-
cem para que possam utilizá-
-lo no que for preciso, espe-
cialmente para pagamento da 
folha.

O secretário relatou que 
já se prevê uma reação por 
parte da classe empresarial 
em todos os estados. “É algo 

que precisará ser feito. Preci-
saremos dialogar contra a re-
sistência do setor, mas é algo 
que estamos sendo obriga-
dos a fazer para avançar”, dis-
se. Além deste ponto, o secre-
tário acredita que a liberação 
de créditos também depen-
de da capacidade de endivi-
damento e de pagamento dos 
empréstimos. “Nesses aspec-
tos estamos tranquilos por-
que temos essa capacidade”, 
garante.

Somente para o emprésti-
mo de R$ 850 milhões com o 
Banco do Brasil, estão inclusas 
as contrapartidas para a cons-
trução de obras como a nova 
ponte sobre o Rio Potengi e 
barragem de Oiticica, além de 
aporte financeiro para a con-
clusão do prolongamento da 
Avenida Prudente de Morais, 
acessos ao novo aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante e 
obras do Pró-Transporte.

Arrecadação bate 
recorde em fevereiro

Impulsionada pelo setor de 
combustíveis, energia e vare-
jo, a arrecadação do Rio Gran-
de do Norte obteve um cres-
cimento recorde em feverei-
ro passado, ao ponto de atingir 
a marca histórica de 10,24%. 
Descontando-se a inflação, 
isto representa um crescimen-
to real de 0,24% ou, um incre-
mento de R$ 39 milhões nos 
cofres do estado.

“Isso nos alegra porque se a 
arrecadação continuar assim, 
significa que conseguiremos 
pagar a folha tranquilamen-

te e ainda sobra recursos para 
investimentos que hoje não te-
mos”, disse o secretário de Tri-
butação André Horta. 

Ele destacou que é a pri-
meira vez que a arrecadação 
atinge esse crescimento e atri-
bui o bom desempenho às no-
vas medidas adotadas com o 
pacote fiscal, que foi aprovado 
e sancionado em outubro pas-
sado. Esse pacote alterou a alí-
quota para mercadorias, bens 
e serviços para 18%. 

Outras principais altera-
ções foram a do ICMS de com-

bustíveis, passando de 25 para 
27%, telecomunicações para 
28% e o Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Automo-
tores (IPVA), que teve a alíquo-
ta alterada em 0,5%, passando 
de 2,5% para 3%, no tocante a 
automóveis, caminhonetes, 
micro-ônibus e embarcações 
recreativas.

Segundo o secretário, os 
setores de combustíveis e de 
energia foram responsáveis 
por R$ 10 milhões na arreca-
dação, enquanto que o varejo 
contribuiu com R$ 12 milhões.

Prorrogação 
do Refis

O programa de 
refinanciamento de 
dívidas com o governo do 
estado, intitulado Refis, 
será prorrogado até o dia 
31 de março. O anúncio 
foi feito ontem pelo 
secretário de Tributação, 
André Horta. Segundo 
informou, o programa 
de refinanciamento, cujo 
prazo encerrou em 29 de 
fevereiro, será reaberto na 
próxima semana.

“O decreto sai até a 
próxima segunda-feira 
prorrogando o prazo. 
No último dia do prazo, 
que terminou em 29 de 
fevereiro, tivemos um 
problema técnico e muita 
gente que deixou para 
última hora não conseguiu 
acessar o sistema”, explicou. 

O programa foi iniciado 
no dia 4 de dezembro 
de 2015 para que o 
contribuinte pudesse 
pagar sua dívida à vista 
com redução de 100% na 
multa e de 70% nos juros 
de mora. Os benefícios 
são válidos para aqueles 
que possuem débitos 
com fato gerador até 31 
de dezembro de 2015, 
quando for de IPVA e de 
qualquer período se for 
de ITCD, inscritos ou não 
em dívida ativa. Assim, o 
contribuinte pode parcelar 
ou quitar em parcela única 
seus débitos com redução 
das multas e dos juros.

O deputado estadu-
al Fernando Mineiro 
(PT) apresentou re-

querimento na sessão de on-
tem (9) da Assembleia Legis-
lativa do Rio Grande do Nor-
te solicitando que o Governo 
do Estado faça uma repactu-
ação do contrato com a cons-
trutora OAS, concessionária 
da Arena das Dunas. O con-
trato atual obriga o governo 
a pagar, mensalmente, R$ 11 
milhões à empreiteira. 

Mineiro sugeriu que o go-
verno entre em contato com 
o Consórcio Arena das Du-
nas para analisar a possibili-
dade de repactuar o contra-
to estabelecido de concessão 
diante da realidade financei-
ra do estado e país. O depu-
tado se espelhou na medida 
recente adotada pelo gover-
no de Pernambuco, que rom-
peu contrato de concessão de 
Arena da Copa.

“Tomei conhecimento do 
ocorrido em Pernambuco, 
que pode servir de exemplo 
para ações que nosso gover-
no pode adotar. Semelhan-
te ao nosso Estado, Pernam-
buco pagava mensalidade 
ao consórcio durante alguns 
anos e na semana passada 
suspendeu o contrato”, disse 

Mineiro.
O deputado citou aná-

lise que já vem sendo feita 
pelo   Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) sobre o anda-
mento do processo de con-
cessão e sugeriu que o go-
verno faça o mesmo para-
lelamente. “O governo pre-
cisa estudar a possibilidade 
de suspensão desse contra-
to. Além de saber se todos os 
itens do documento estão 
sendo cumpridos”, destacou.

A Arena das Dunas foi 
construída pelo Consórcio 
OAS para a Copa do Mundo 
de 2014. Natal recebeu quatro 
jogos do mundial. Pelo con-
trato, o governo vai ter que pa-
gar R$ 1 bilhão à construto-
ra apesar de o valor da obra, 
financiada com recursos do 
BNDES, ter sido de R$ 400 
milhões. 

O contrato firmado em 
2013 entre o governo e o Con-
sórcio prevê repasses men-
sais por 20 anos. No início de 
fevereiro deste ano, o gover-
nador Robinson Faria revelou 
a intenção de rever o contrato 
com o Consórcio OAS. A OAB 
RN também defendeu a revi-
são dos pagamentos mensais 
feitos à construtora, que é alvo 
da Operação Lava Jato. 

// Processo

// Concessão

TJ vai decidir 
sobre investigação 
a Getúlio Rego

Mineiro defende que 
governo reveja contrato 
com Arena das Dunas
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OpiniãO

Tempos de crise são pro-
pícios a busca de confluên-
cia para a busca de objeti-
vos comuns capazes de esta-
belecer a união do maior nú-
mero possível de forças para 
a superação de suas causas 
determinantes.

No nosso Rio Grande do 
Norte, o último aumento de 
impostos, num quadro de cri-
se, como o atual, o então go-
vernador Garibaldi Alves teve 
o cuidado de  costurar, em pri-
meiro lugar, um acordo com as 
lideranças das principais enti-
dades representativas do em-
presariado, que terminaram 
sendo convencidas da impe-
riosa necessidade de se exi-
gir esse sacrifício e conseguiu 
aprovar a lei e cobrar o impos-
to, com a repercussão restrita 
ao noticiário dos jornais.

Em Outubro do ano passa-
do, o governador Robinson Fa-
ria, que tinha recebido duran-
te dez meses o alívio do fundo 
previdenciário para manter o 
pagamento do funcionalismo 
em dia, tentou se explicar à so-
ciedade (empresariado, inclu-
sive) mas parece ter conven-

cido, apenas, o universo dos 
Deputados Estaduais que, de-
pois do assunto ser discuti-
do dentro dos prazos do re-
gimento, aprovaram a maté-
ria. Do empresariado a reação 
parecia restrita à divulgação 
de notas, reclamando de au-
mento de impostos, que é lu-
gar comum em se tratando de 
pronunciamento de empresá-
rio. E o assunto parecia ter saí-
do de pauta, transitado em jul-
gado, até a hora em que a fera 
foi despertada quando cutu-
caram o seu bolso, no mês de 
fevereiro. Cumprimento a de-
terminação da Lei nº 9.991/15 
que alterou os percentuais do, 
elevando para 25% e 28% o 
ICMS dos serviços de energia 
e telecomunicações.

De forma discreta, as fede-
rações da Indústria, Comércio, 
Agricultura e Transportes, de-
cidiram levar a questão para os 
tribunais apresentando uma 
ação direta de inconstitucio-
nalidade para barrar o aumen-
to do imposto imediatamente, 
além de solicitar informações 
ao Governador do Estado, à 
Presidência da Assembléia Le-
gislativa e as Procuradorias-
-gerais para se pronunciarem 
sobre tal tributação.

Para seu advogado, as Fe-
derações acreditam que pode-
rão reduzir o imposto cobrado 
sobre “um serviço essencial” 
que está sendo “taxado como 
superfuo”, em patamares “exor-
bitantes”. Lembrando que no 
caso das telecomunicações 

ainda existe a incidência de 
mais 2% direcionados para o 
Fundo de Combate à Pobreza.

Do ponto de vista jurídico 
existe o amparo de uma deci-
são da 2ª Turma do Supremo 
Tribunal Federal que havia de-
clarado inconstitucional, me-
dida semelhante do Estado do 
Rio de Janeiro, o que justifica a 
confiança exposta pelos patro-
cinadores de demanda judicial.

Porém existe um aspec-
to que precisa ser levado em 
conta, num momento de cri-
se como este vivenciado pelo 
Brasil. É a falta de sintonia en-
tre o governo e a sociedade, 
uma vez que a Ação apresen-
tada tem o efeito de uma fratu-
ra exposta na relação de con-
vivência do governo com os 
setores produtivos da socie-
dade, pelo estabelecimento 
de um tipo de divergência que 
pode ir muito além da disputa 
que será travada nos tribunais.

As reações do Governo 
tem sido de extrema cautela, 
para não dizer de completa in-
diferença, diante da articula-
ção dos pagadores de impos-
to que se mostram exauridos.

Música na Academia
Leide Câmara, nossa maior 
pesquisadora da MPB 
(Música Potiguar Brasileira), 
estará no começo da noite de 
hoje, na sede da Academia 
Norteriograndense de Letras 
autografando o seu livro 
“Praeira – A canção da Cidade 
do Natal – 93 anos”, contando, 
em 110 páginas a história do 
poema “Serenata do Pescador”, 
de Otoniel Menezes, de 1922.

Mata mosquito
Totalmente comprometida 
com o combate ao Aedes 
Aegypti, a Universidade 
Federal passou a oferecer um 
curso de combate vetorial 
ao mosquito. O curso é on 
line e pode ser acessado 
pelo Ambiente Virtual de 
Aprendizagem do Sistema 
Único de Saúde.

Mais corte

O pessoal do Sindicato dos 
Petroleiros já trabalha com a 
possibilidade dos campos de 
produção colocados à venda 
seja, apenas, o começo de uma 

escalada, que deverá chegar 
até a produção off shore. 
As plataformas marítimas 
de baixa produção deverão 
“hibernar” até a crise passar. 
Na linguagem deles isso 
significa paralisar a produção.

Posição Tomada
Sobre a nomeação do 
procurador Wellington César 
Lima e Silva para Ministro da 
Justiça, o Conselho Superior 
do Ministério Público RN 
tem posição firmada, contra. 
No Governo Rosalba não 
permitiu ao promotor José 
Augusto Peres assumir a 
Secretaria da Justiça.

Tempo integral
Portaria do Secretário da 
Educação dispõe sobre 
organização do Ensino 
Fundamental em Tempo 
Integral, que será implantado 
“gradativamente”, começando 
este ano em dez escolas (duas 
em Natal), com uma carga 
horária de 8 h 50 m, sendo 

7h20m de efetivo trabalho 
escolar e 1h 30m de educação 
alimentar e nutricional 
perfazendo o total anual de 
1.600 horas/aula.

Sem segredo
A Polícia Civil do RN firmou 
um acordo de cooperação 
com a CAERN que lhe 
garante acesso ao banco 
de dados da Companhia 
de Águas e Esgotos para as 
suas unidades e agentes. 
Uma cláusula estabelece 
a manutenção de sigilo 
das ações executadas em 
parceria.

TAC da Justiça
O Presidente do Tribunal 
de Justiça, Cláudio Santos 
firmou um TAC (Termo de 
Ajustamento de Conduta) 
com o Procutador-geral da 
Justiça, Rinaldo Reis com um 
pleno de redução de despesas 
com pessoal para atender 
a Lei de Responsabilidade 
Fiscal. Isso até o ano de 2022.

Quem deve mais
Segundo levantamento da 
Divisão de Precatórios do 
Tribunal de Justiça, as dívidas 
de municípios do Estado 
passam dos R$ 160 milhões. 
Os maiores devedores são 
Natal (R$ 95.8 milhões), João 
Câmara (R$ 15.7 milhões) 
Santa Cruz (R$ 7.6 milhões), 
Caicó (R$  6.8 milhões), 
Parnamirim (R$ 3.1 milhões), 
Jandaíra (R$ 2 milhões), Pau 
dos Ferros (R$ 1.9 milhões), 
Mossoró (R$ 1.8 milhões), 
Assu (R$ 1.4 milhão) e Rui 
Barbosa (R$ 1.3 milhão). A 
dúvida é a capacidade do 
município de Rui Barbosa 
pagar R$ 1.3 milhão, talvez 
muito mais difícil que os R$ 
95.8 milhões de Natal.

Capa gato
A Associação 
de Proteção aos 
Animais está 
desenvolvendo 
uma campanha, 
desde o 

começo da semana, para 
fazer a esterilização de 300 
animais de rua (ou de lar 
temporário), em colaboração 
com a Policlínica Animal 
Tarcísio Barreto. Foram feitas 
880 inscrições e a campanha 
vai até o dia 31.

Caminhos divergentes

• O governador Robinson Faria vai 
a Mossoró inaugurar a placa do 
futuro Hospital da Mulher.
• Comemorando seu aniversário, o 
Curso de Contábeis da UFRN lança, 
hoje, o Projeto 55, um livro para 
contar 55 anos de sua história, no 
próximo ano.

• O município de Taipu, 
desmembrado de Ceará Mirim, foi 
criado há 125 anos, hoje.
• Hoje é o Dia do Sogro.
• Ronaldo Lima, clarinetista, Professor 
da UFRN, lançou, na Escola de 
Música, seu livro “Mestre e Discípulo: 
Tonalidades de um Tempo”.

• O meteorologista Gilmar Bristot faz 
palestra, hoje, na Câmara Municipal 
de Jardim do Seridó.
• Também se comemora, hoje, o Dia 
do Ciclista. E Dia do Telefone.
• Rodolfo Guerreiro da Cunha 
Magalhães foi nomeado conselheiro 
titular do CONPLAN.

• Morreu, em Recife, o 
percussionista Nana Vasconcelos 
que teve presença no movimento 
musical de Natal.
• O ex-deputado Francisco José 
(pai do prefeito Silveira Martins) 
assumiu a direção do PPL (Partido 
da Pátria Livre).

ZUM  ZUM  ZUM

perdem os estudantes
Pelo que já se começa a ouvir, parece claro o lado que res-

tará mais prejudicado com a greve dos professores da esco-
las municipais de ensino. A paralisação já dura duas sema-
nas. A própria direção dos colégios alertava, no começo do 
movimento, que se o protesto ultrapasse uma semana seria 
difícil reprogramar o ano letivo, sobretudo transferindo a re-
posição das aulas para o período das férias - em junho - ou 
para os sábados, como se tentou fazer em anos anteriores. 
Tanto porque a alternativa não apresenta resultados eficien-
tes quanto desestimula os estudantes.

A Secretaria de Educação, conforme noticiou este jornal, 
já se mobiliza para encontrar meios que evitem prejuízos ao 
alunado. Mas, de princípio, descarta a reposição aos sábados. 
A conclusão da própria secretaria, com base em outras gre-
ves , é que a baixa frequência dos estudantes e a reclamação 
dos pais sinalizam que dessa forma - aos sábados - a aplica-
ção do conteúdo devido não funciona.

Os professores, por seu lado, não se mostram dispostos 
a comprometer as férias de junho para reparar o calendário, 
ministrando, assim, as aulas que deixaram de oferecer duran-
te o período de adesão à greve. A conclusão geral é a mesma 
das diversas paralisações ocorridas antes: quando a categoria 
dos professores e a prefeitura resolvem medir forças ninguém 
sabe quem vence, mas não resta dúvidas sobre quem perde.

Como grandes derrotados, os estudantes são obrigados 
a apreender o conteúdo às pressas ou de forma incompleta, 
sujeitando-se a uma formação distorcida. Em geral, a cobran-
ça pelo aprendizado vem mais adiante, ao longo de sua tra-
jetória. Sem uma formação adequada, ou seja, sem o conteú-
do oferecido de forma completa, difcilmente este aluno terá 
condições de superar outros melhor preparados, ainda que, 
como ele, seja oriundo da escola pública.

Vê-se, portanto, que a deficiência na formação de um es-
tudante pode provocar prejuízo irreversíveis ao longo de sua 
trajetória. Sem desmerecer a importância dos professores, 
evidentemente, nem a necessidade de estarem a todo tem-
po alertas a fim de fazerem valer seus direitos, é fundamental 
que, ao decidirem por um movimento assim, criem alternati-
vas para evitar que os estudantes restem prejudicados.

Bom seria também que órgãos e entidades de fiscaliza-
ção criassem algum dispositivo através do qual pudessem 
ser acionados automaticamente quando estivesse em risco 
o cumprimento do ano letivo. Sem um apoio mais decisivo e 
no meio da queda de braço entre o poder público e os profes-
sores, os alunos acabam sendo os mais prejudicados. E lá na 
frente a sociedade se espantará com a qualidade da educação.  

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO ORGANIZADOR DA FEIRA “40 GRAUS”, 
AMEAÇANDO TRANSFERIR O EVENTO, DEPOIS DE 
QUATRO EDIÇÕES, EM NATAL PARA JOÃO PESSOA 
OU FORTALEZA POR DEFICIÊNCIAS DO CENTRO DO 
CONVENÇÕES.

“Embora Natal seja uma cidade 
fantástica, os governantes deixaram 
de investir em uma área que gera 
muita renda e fluxo urístio”.

Entre as estações 
Lá vou eu viajando pelas estações, admirando a vida pas-

sar pela janela das carruagens de ferro, palmilhando planícies 
e serrados, pântanos e cascatas. A cada vagão que subo e des-
ço, recolho e coleciono acontecências. Banais e corriqueiras, 
do tipo que lá atrás animaram a literatura de London e Kerou-
ac. A cada parada, uma baldeação. A cada ponto final, um re-
começo. Em direção ao tudo, em direção ao nada.

Lá vou eu cavalgando pelos prados e campinas sobre o 
dorso de um corcel branco, combatendo redemoinhos de 
vento como um Dom Quixote solitário, cavaleiro medieval er-
rante, sem escudeiro, que parte pelo mundo em busca de ro-
mances improváveis. Autor e personagem de fantasias que a 
realidade desmente, expressão amarga da impossibilidade de 
viver um ideal.

Lá vou eu com roupa de astronauta, varando o espaço, 
abraçando as estrelas e os cometas domiciliados no infinito. 
A cada sol, a cada lua, novas constelações se abrem ao esplen-
dor deste mistério que nunca se desfaz, que sempre se reno-
va como um eterno big bang – a explosão cósmica que libera 
a energia que nos move e faz sonhar.

Lá vou eu atuando nos palcos, pisando nos picadeiros e 
ocupando papéis nos bastidores sem holofotes, onde repre-
sento a mim mesmo numa peça única, improvisada, exer-
cendo e aprimorando a arte do possível com a imaginação 
da parca criatividade. Neste teatro mambembe, cigano na sua 
raíz, todos somos atores e atrizes de uma única plateia, inter-
pretando textos milenares, trágicos, como preconizava Aristó-
teles, ou de dramas sânscritos como os concebidos pelos an-
tigos hindus.

Lá vou eu pelos salões de festas dançando com os lobos, 
no ritmo do reggae de Marley ou do country de Dilan, es-
quiando na rouca sonoridade de Tom Waits e na estridência 
melancólica de Joplin, inspirado na contracultura de Tom Zé 
e na antifilosofia niilista de Mautner; são eles mercadores de 
uma esquisitice musical que provoca e instiga a cena cult, a 
cena underground, a cena pop.

Lá vou eu visitando cemitérios, praças e parques de di-
versões, andando por praias desertas; assobiando displicen-
te, conectado nas asas da impermanência das coisas; perdido 
em divagações desimportantes, como deveriam ser todas as 
questões que nos incomodam.   

Aos que encontro pelo caminho, aos que não param na 
pista e me perguntam por onde vou, respondo como o beat-
nik-mor: vou pela estrada do místico, a estrada do louco, a es-
trada do arco-íris, a estrada dos peixes, qualquer estrada... Há 
sempre uma estrada em qualquer lugar, para qualquer pes-
soa, em qualquer circunstância.     

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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Conecte-se

Cidadania
Um dia desses, em um engarrafamento voltando de Pi-

rangi, vi uma cena que me deixou um tanto quanto atônito e 
entristecido. No carro da frente, para minha revolta, vi o mo-
torista atirar pela janela uma garrafa plástica de refrigerante 
usada, que voou e parou em pleno passeio público. A natu-
ralidade do ato denotava que, para aquele senhor, atirar lixo 
na rua era um ato corriqueiro e “correto”. Ainda pior, no ban-
co de trás do seu carro estavam duas crianças, provavelmen-
te filhos dele e, ao seu lado, sua esposa que, metros depois, 
também repetiu o mesmo ato. Nesse dia, para minha infelici-
dade, presenciei fatos semelhantes algumas vezes mais. Não 
havia distinção de idade, sexo ou classe social entre as pesso-
as que simplesmente achavam natural “atirar lixo na rua”. Por 
que isso me chocava e ainda me choca tanto?

Jogar lixo na rua, deixar água que serve como criadouro 
de insetos, oferecer suborno a agentes públicos, furar fila e 
tantos outros pequenos gestos de “exagerada liberalidade de 
comportamento social” não são apenas pequenas infrações 
sem consequências. Esses atos, assim como aqueles de natu-
reza aparentemente mais grave (ex.: roubar, assassinar, etc..) 
ferem o conceito de contrato social que necessitamos ter 
para o convívio em sociedade. Ser cidadão é importar-se não 
apenas com o privado, mas com o que é público também.

Certamente o senhor e a senhora que atiraram as garra-
fas plásticas na rua não devem jogar o lixo pelo chão de sua 
casa. Por que então fazem isso na via pública? Será que acre-
ditam que aquilo que é público “não é de ninguém”? Ser ci-
dadão, porém, é saber que aquilo que é público “é de todos”!  

Ser cidadão é saber que um ato que beneficia você em de-
trimento do outro, como por exemplo o simples fato de fu-
rar uma fila, fere o preceito básico da convivência pública 
e gera a desordem, pois isso abre o precedente para que o 
outro também busque seu benefício próprio em detrimen-
to de você. Para os defensores da “flexibilidade e do jeitinho”, 
na Grécia antiga já se debatia o conceito que estaria por de-
trás disso e alguns filósofos chegavam a defender casos de as-
sassinato baseados no mesmo princípio, afinal de contas al-
guém poderia assassinar o próximo para obter seus bens e 
assim tirar um proveito pessoal nisso, correto?!

É obvio que o exemplo acima beira o extremo e não signi-
fica que alguém que fure uma fila tenha o mesmo julgamento 
daquele que mata alguém. Porém, isso nos traz algo mais im-
portante: o debate da cidadania. Ser cidadão é fazer sua par-
te sempre, não apenas nas situações em que isso nos pareça 
adequado. A consequência dos seus atos reflete em seus se-
melhantes. Assim como as ações deles refletem na sua. Seja-
mos cidadãos mais conscientes, começando com atos sim-
ples, como jogar lixo no lixo e cuidar do público como se fos-
se nosso também. Todos agradecerão, inclusive você!

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br

A intolerância e o cinis-
mo chegaram a tal ponto, Se-
nhor Redator, que reconhe-
cer a eficiência de um ato re-
tórico passou a ser proibido, 
quando não é lido como uma 
adesão, e ainda há empreitei-
ro falando em nome da clas-
se como se não fosse a gran-
de cúmplice de todo o escân-
dalo do petrolão. Vale, agora, 
para os políticos e os emprei-
teiros, o desempenho indivi-
dual de cada um.  Cada clas-
se, duramente atingida, preci-
sa reconstruir-se a si mesma e 
readquirir a credibilidade per-
dida. E acabou.

É fácil demonstrar. Outro 
dia,li na telinha do telefone de 
um amigo um comentário rai-
voso, desfechado como um 
tiro por um executivo local so-
bre um artigo de Mário Sér-
gio Conti publicado na Folha 
de S. Paulo. E tudo porque co-
meçava assim: ‘O discurso de 
Lula na sede do PT, pouco de-
pois de ser libertado pelos po-
liciais que o coagiram, foi uma 
peça de oratória de primeira, 
um grande momento da polí-
tica nacional’. Foi o que bastou 
para o nosso executivo baixar 
o pau no seu lombo.

O justiceiro, pelo jeito, nem 

esperou pela frase que fecha 
a ideia - ‘O que não quer di-
zer que ele tenha dito toda a 
verdade’ e que vem logo a se-
guir. Esse tem sido o tom prin-
cipal da comunicação nas re-
des sociais. Quando nasce 
correta,nada contra. É com-
partilhar. Mas, se vem com de-
formações - involuntárias ou 
nascidas de desafeições pes-
soais, usadas até como vin-
gança ou simplesmente por 
inveja - são repassadas na 
mesma intensidade no seu 
universo em violenta e incon-
trolável expansão.

Em comunicação, como 
em todo métier com um certo 
caldo de cultura, e mesmo que 
alguns não lhe confiram o es-
tatuto de ciência, a análise tem 
o sentido de buscar a compre-
ensão. É como um escultor 
que diante do bloco de már-
more vislumbra o que precisa 
retirar com o cinzel para que 
a escultura se erga por inteiro. 
Analisar é cinzelar, esculturar, 
deixar o cerne livre das suas 
impurezas naturais. No caso 
da retórica, dos seus excessos, 
emocionais ou raivosos, em 
busca de sua forma real.  

Compreender - perdoem 
a didática cabotina - é mais 
do que entender. Deixa o su-
perficialismo da primeira im-
pressão, quase sempre exces-
sivamente epidérmica, para 
aprofundar-se até as cama-
das mais estruturais. Na retó-
rica, arte que vem de Aristóte-
les, tanto mais exigente há de 
ser o olhar. Não importa para 
a análise de sua capacidade de 
persuasão os limites da verda-
de, da verossimilhança ou até 
do falso. A análise busca sa-
ber se o ato retórico cumpriu 
de alguma forma o objetivo do 
seu autor.

A análise de Mário Sérgio 
Conti mostra isto, sim, que 
Lula não é uma pessoa. É uma 
persona com todas as cargas 
simbólicas positivas e negati-
vas. Não é fácil diante de pes-
soas assim, tocadas da magia 
e da bruma da proeminência, 
para usar uma expressão dos 
analistas norte-americanos, 
ter um controle seguro da re-
tórica que são capazes de pro-
duzir. O discurso de Lula não 
estava vinculado às verdades 
que os anti-lulistas e a Justi-
ça queriam ouvir. Nem Lula 
falou para eles. Falou para os 
seus. 

Atos retóricos

1 - IDEIA
O deputado Ricardo Mota 

propôs na Assembleia que a 
ideia do deputado federal Ra-
fael Mota levada à Câmara Fe-
deral fosse adotada no RN: a 
ação de um programa de apoio 
às vítimas da microcefalia.

2 - COMO
Rafael Mota propôs uma 

ampliação do já existente Be-
nefício de Prestação Continua-
da, um programa do INSS, para 
crianças portadoras de micro-
cefalia e por se tratar de uma 
lesão de caráter irreversível.

3 - COMO
No seu requerimento, Ri-

cardo Mota deseja que o gover-
no estadual adote uma ação in-
tegrada capaz de apoiar, orien-
tar e intermediar na garantia 
dos Benefícios de Prestação 
Continuada para as famílias. 

4  - CERTO
O gesto do deputado faz 

todo sentido. As crianças por-
tadoras de microcefalia, princi-
palmente filhas de famílias ca-
rentes, precisam de cuidados 
permanentes e que exigem a 
presença constante das mães.  

RETRATO - Para quem cobra 
ajustes de uns e outros não: 
no Rio Grande do Norte os 
Três Poderes, o Ministério 
Público e Tribunal de Contas 
estão hoje acima do limite 
prudencial. Os fiscalizadores 
e fiscalizados.

ELEIÇÃO - O professor Alex 
Galeno, do Departamento de 
Ciências Sociais da UFRN, 
é candidato a presidente 
da Cooperativa Cultural 
da Universidade. Com a 
professora Vani Pereira para 
continuar sendo vice.  

DATA - A assembleia geral 
deve ser realizada, pelo 
calendário do edital, dia 21 
de março, no auditório da 
Biblioteca Zila Mamede. Os 
eleitos, pelo rito tradicional, 
serão empossados logo 
depois da eleição.  

BOÊMIA - A agenda do 
programa Ribeira Boêmia, 
com apoio do Sesc, já tem 
nome definido para o show do 
dia 12, sábado, na Associação 
Comercial: é Alfredo Del 
Penho. E será acompanhado 
da roda de samba.

SOZINHAS - Pesquisa 
do Ministério do Turismo 
mostra que no Brasil há mais 
mulheres do que homens 
dispostas às viagens não 
acompanhadas. Quer dizer: 
acompanhadas só de boas 
companhias. Elas estão certas. 

FILO - Começa dia 11, 
sexta, no Campus da UFRN, 
iniciativa do Departamento 
de Filosofia, um curso de 
Estudos de Filosofia do 
Direito. Com aulas às sextas-
feiras, de março a dezembro, 
14h30 às 18h30. 

EXPO - O fotógrafo Tasso 
Pinheiro, da equipe da 
Secretaria de Comunicação 
Social do Tribunal de 
Justiça, abre hoje, às 18h, na 
Pinacoteca do Estado, sua 
exposição ‘Somos uma só 
raça, somos um só povo’. 

LIVROS - Nem tudo está 
perdido. A Agência de 
Desenvolvimento Sustentável 
do Seridó, a Adese, 
distribuirá dez unidades de 
bibliotecas,fruto de convênio 
com a Embrapa e dentro do 
programa Arca das Letras.

LOCAIS - Vão receber 
as pequenas bibliotecas 
dez comunidades rurais 
distribuídas na área rural dos 
municípios de Acari, São João 
do Sabugi e Carnaúba dos 
Dantas. A entrega será no dia 
primeiro, a partir das 8h. 

SOM- Domingo, a partir das 
16h30, como sempre, tem 
som no Parque das Dunas, 
palco do Som da Mata, 
Bosque dos Namorados. 
Quem se apresenta é Ricardo 
Baya para fazer um grande 
show de guitarra.

DESAFIO - O prefeito Carlos 
Eduardo Alves caminha 
para fechar o quarto e 
último ano de sua gestão 
sem ter conseguido fazer a 
concorrência das linhas do 
transporte urbano de Natal 
como chegou a anunciar. 

LUTA - Depois de uma luta 
jurídica e com a ajuda do 
Tribunal de Contas, o prefeito 
conseguiu realizara uma 
concorrência para a coleta de 
lixo. A licitação das linhas de 
ônibus há anos desafia a tudo 
e a todos. 

PALCO

CAMARIM

Denúncia
Só na residência da minha mãe caíram 4 pessoas com 

dengue no conjunto Alvorada. Só no conjunto Pajuçara, en-
tre a Salgueiro e a Juliano Moreira são umas 35 pessoas com 
dengue e um amigo nosso morreu de dengue hemorrágica.
Raimundo Nonato
Via telefone

Datas
Nesta quinta-feira, dia 10, comemora-se 459 anos da re-

alização do primeiro culto evangélico na história do Brasil e 
das Américas. E coube aos presbiterianos a sua concretiza-
ção. Isto aconteceu no dia 10 de Março de 1557, em uma pe-
quena colônia fundada pelos franceses na baía de Guanaba-
ra. O ministro Richier orou invocando a Deus. Em seguida 
foi cantado em uníssono, segundo o costume de Genebra, o 
Salmo 5: “Dá ouvidos, Senhor, às minhas palavras”. Esse hino 
constava do Saltério Huguenote, com metrificação de Cle-
ment Marot e melodia de Louis Bourgeois, e até hoje se man-
tém nos hinários franceses. Bourgeois foi diretor de música 
da Igreja de Genebra de 1545 a 1557 e um dos grandes mes-
tres da música francesa no século 16. A versão mais conheci-
da em português (“À minha voz, ó Deus, atende”) tem música 
de Claude Goudimel († 1572) e metrificação do Rev. Manoel 
da Silveira Porto Filho. 
Carlos Vasconcellos
Via email

Crispiniano
Li, estarrecido, as palavras de incitação à violência e ao 

ódio do presidente da FJA, Crispiniano Neto. Não é possí-
vel que o governador Robinson Faria acoberte, entre os seus 
assessores, alguém que age dessa maneira antirrepublica-
na. Num governo sério, o referido militante petista devia ter 
sido sumariamente exonerado, como se dizia antigamente, “a 
bem do serviço público”. É assustador que alguém que exer-
ça cargo público, especialmente alguém nessa condição, co-
meta semelhante ato e fique impune. Estamos vivendo um 
momento crítico e a passividade do governador, que, como 
servidor do PT, parece conivente com Crispiniano, não tenha 
agido imediatamente em defesa da cidadania. Manter Cris-
piniano no cargo é fazer pouco caso da cidadania, sobretu-
do quando se trata de um governador que nos enganou a to-
dos, prometendo ser “o melhor governador que o Rio Grande 
do Norte” já teve, fique apenas no palavrório. A ação de Cris-
piniano Neto exige ação. E rápida.
Franklin Jorge
Via email
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

O leitor Lauro Câmara nos enviou o registro da situação 
que está a ponte sobre rio Trairi, entre São José de Campes-
tre e Tangará.

Austin
É um pouco desolador que um país em que um povo é 

educado e possui hábitos generosos para com o próximo, 
seja de causar “estranheza” nas pessoas de fora. Excelente 
matéria de Marina Cardoso (“Uma Estranha Cidade Cha-
mada Austin”, Edição de 6/3/16). Para complementar o que 
a jornalista mostrou: lá quem segue atrás de um ônibus esco-
lar, tem que parar quando este para — inclusive para os que 
vêm em sentido contrário (e não se pode ultrapassá-lo). Até 
parece aqui, o sinal mal abre e o motorista de trás só falta nos 
matar com buzinadas.
Churchil Santos
Via NOVOWhats

Denúncia
Quero compartilhar com vocês, uma cena que presenciei 

quando estava indo de João Câmara a Natal. Naquele mo-
mento o trânsito na zona Norte estava parado, foi quando eu 
fiquei a observar um passageiro cadeirante querendo embar-
car no ônibus dessa empresa bastante conhecida, que faz a li-
nha na BR 406, o rapaz quase que implorando ao cobrador 
para embarcar, que só balançou a cabeça de forma negativa 
e seguiu viagem. Essa empresa detém o monopólio de pas-
sageiros em quase que metade do estado, que quando quer 
aumentar a tarifa da passagem, não pergunta aos seus clien-
tes sobre tal, que busca seus direitos junto aos órgãos DER/ 
DINIT/ ANTT/ GOVERNO do RN e por aí vai... Ao mesmo 
tempo que busca seus ‘direitos’ esquece de suas obrigações. 
Esquece de cumprir a lei de acessibilidade (Decreto Lei nº 
5.296) que prevê ônibus com o acesso a pessoas com algum 
tipo de deficiência com mobilidade reduzida. Nos meios de 
transporte rodoviários, por exemplo, é obrigatório que haja 
assentos reservados para deficientes e para seus acompa-
nhantes. Além disso, elevadores ou rampas auxiliam o trans-
porte de deficientes físicos que utilizem cadeira de rodas no 
momento de embarque e desembarque. De acordo com re-
gulamentação da ABNT, NBR 14022. Só tem um jeito pra me-
lhorar isso: quando o judiciário começar a aplicar multas ri-
gorosas nessas empresas ou em qualquer outra que come-
ta a mesma afronta contra a Lei e aos cidadãos que usufru-
am desse Direito.
Ariel Antunes
Via NOVOWhats

A Operação Lava Jato resol-
veu acabar com privilégios ina-
ceitáveis dos chamados cida-
dãos de primeira classe, con-
siderados intocáveis pelos três 
poderes da República.Consti-
tuíamuma casta acima do bem 
e do mal, diferentemente dos 
cidadãos comuns, considera-
dos de segunda categoria, des-
providos das benesses conces-
sivas da legislação vigente. A 
frase arrogante dos privilegia-
dos “você sabe com quem está 
falando”, acabou. Felizmente 
chegou ao fim da linha.

A convocação do ex-presi-
dente Lula para prestar depoi-
mento de forma coercitiva na 
Operação Lava Jato, como fo-
ram outros suspeitos de diver-
sas classes sociais é prova evi-
dente de que estamos vivendo 
novos tempos. Os privilégios 
da casta caíram por terra. Nin-
guém é mais imune à lei, que a 
partir de agora é igual para to-
dos os segmentos sociais. Pe-
los menos nesse aspecto esta-
mos nos aproximando dos pa-
íses desenvolvidos.

As suspeitas sobre o ex-
-presidente Lula da Silva pre-
cisam ser investigadas.  Afinal, 
o Instituto Lula e a Lils (Em-
presa de palestras dele) rece-
beram mais de 30 milhões de 
reais das cinco maiores em-
preiteira do país envolvidas 
até o pescoço no assalto es-
candaloso aos cofres da Pe-
trobrás.Durante os quase 14 
anos da gestão petista, e esta-

tal foi transformada em fonte 
ilícita de recursos para cam-
panhas do PT e partidos alia-
dos, em detrimento de ativida-
de primordial de exploradora 
de petróleo.

As empreiteiras beneficiá-
rias da roubalheira sãoCamar-
go Corrêa, Odebrecht, UTC, 
Queiroz Galvão,OAS,Andrade 
Gutierrez, Mendes Jr. entre ou-
tras. Todos os presidentes e di-
retores destas construtoras es-
tão na cadeia em Curitiba ou 
prisão domiciliar com torno-
zeleiras eletrônicas, após dela-
ção premiada. Faziam parte da 
organização criminosa que as-
saltava a Petrobras nos gover-
nos petistas de Lula da Silva e 
Dilma Rousseff, superfaturan-
do obras e sondas com objeti-
vo de oferecer propinas aos pi-
lantras da base governista.

 Tais empreiteiras doaram 
mais de 20 milhões ao Institu-
to Lula. E a Lils recebeu mais 
de 10 milhões em forma de 
palestras que teriam sido pro-
feridas no período de 2011 
a 2014. O responsável pela 
Operação Lava Jato, juiz Sér-
gio Moro quer saber se este di-
nheiro saiu da roubalheira na 
empresa estatal, como indica-
mindícios das investigações, 
além de pagamentos irregula-
res a outros dois filhos do ex-
-presidente, Marcos Claudio 
e Sandro Luiz, supostos be-
neficiários de transações sus-
peitas, que não tinham ainda 
aparecido na mídia.

São esses suspeitos recur-
sos que o juiz Sérgio Moro que 
saber a origem. E tem todo 
o direito de fazê-lo. Quanto 
ao depoimento coercitivo de 
Lula, em que alguns juristas e 
até ministros do Supremo Tri-
bunal Federal fizeram o maior 
carnaval, foi uma atitude legal, 
constitucional, amparada pela 
Constituição dentro dos pa-
drões estabelecidos pelo es-
tado de direito.Nada de me-
dida excepcional, conforme 
suposiçãode alguns doutores 
do direito. Todos são iguais 
perante a lei,como ocorre no 
primeiro mundo. Esses privi-
légios descabidos é coisa de 
país emergente.

O ex-presidente Lula da 
Silva não teria comparecido 
ao depoimento na sala presi-
dencial do Aeroporto de São 
Paulo, se não tivesse sido con-
vocado coercitivamente pelo 
juiz Sérgio Morto. Antes tinha 
se negado depor no Ministé-
rio Público de São Paulo sobre 
o tríplex no Guarujá. Anterior-
mente prestara depoimento 
à Operação Lava Jato como 
testemunha. Agora é diferen-
te, é suspeito. Ameaçou não 
ir. Queria ser algemado. Seria 
uma vítima perfeita. Não era 
essa a decisão do juiz Moro 
que determinou o depoimen-
to. Ouviu seu advogado e, fi-
nalmente, cedeu àintimação 
judicial. Ele só seria levado co-
ercitivamente se descumpris-
se a intimação.

Operação Lava Jato acaba 
com cidadania privilegiada

Ninguém está 
acima da lei

Ameaça de violência às 
manifestações do domingo 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
João Batista Machado
Jornalista    joaobatistamachado@novojornal.jor.br

Jornal de

Há três meses, coordena-
dores dos movimentos popu-
lares contra o governo Dilma 
Rousseff e pró-impeachment 
anunciaram que no próximo 
dia 13 (domingo) haveria mais 
uma manifestação neste senti-
do. Agora, após incidente com 
o intocável Lula, a militância 
petista resolveu também, sair 
às ruas no mesmo dia e hora, 
sinalizando o confronto que 

pode ocasionar consequên-
cias imprevisíveis. Antes era 
respeitada a manifestação dos 
contrários, uma das prerroga-
tivas do regime democrático.

Caso aconteça o confron-
to, os responsáveis são a pre-
sidente Dilma Rousseff, o ex-
-presidente Lula da Silva e o 
presidente do PT, Rui Falcão, 
pelos discursos inflamados 
incitando a militância reagir 

diante da “provocação”feita a 
Lula atravésda Operação Lava 
Jato, coordenada pelo juiz Sér-
gio Moro. Precisamos acabar 
com essa farsa de que as ruas 
são do PT. A praça é do povo, 
como afirmouo poeta Cas-
tro Alves. Portanto, afastemos 
as provocações dos pregado-
res da desordem e vamos às 
ruas sem ódio e sem medo de 
represálias.

O ex-presidente Lula da 
Silva, embora se considere 
inatingível, não está acima 
da lei. É um cidadão com er-
ros e virtudes. Se não tivesse 
culpa em cartório deveria se 
oferecer para depor com a 
finalidade de esclarecer dú-
vidas. Um homem público 
não deve se esconder atra-
vés de metáforas. Diz a sa-
bedoria popular que quem 
não deve, não teme. Pousan-
do de vítima, diante da mili-
tância do PT, Lula chora, es-
braveja, agride instituições 
se declara o homem mais 
honesto do mundo, mas não 
convence com clareza.Exce-
to, seus fiéis admiradores.

Sempre que acusado de 
algummalfeito, não sabe de 
nada. Foi assim no rumo-
roso mensalão. O chefe da 
Casa Civil, José Dirceu ja-
mais agiria sem seu consen-
timento. Era o ministro con-
fidente dele. Uma espécie de 
primeiro-ministro em pleno 
regime presidencialista. Dir-
ceu virou réu, foi condena-
do e preso na condição de 
chefe de quadrilha, na hos-
pedaria da Papuda em Bra-
sília. Lula, em pleno manda-
to, acossado pela imprensa 
afirmou em pronunciamen-
to ter sido “apunhalado pe-
las costas”.  Entregouo ami-
go às feras.

O Supremo Tribunal Fe-
deral ignorou a teoria do do-
mínio do fato e nãoincluiu 
Lula no rol dos denunciados 
no mensalão, considerando-
-o inimputável. Os ministros 
lavaram as mãos como Pila-
tos diante de Jesus de Naza-
ré. Ora, quem disse em ple-
na Assembleia Constituin-
te que o Congresso tinha 
mais de 300 picaretas? Lula, 
o presidente que autorizou 
José Dirceu a comprar vo-
tos no parlamento, assegu-
rando maioria confortável 
ao governo. A benevolên-
cia da Suprema Corte e a co-
vardia da oposição livraram 
Lula do impeachment em 
2005. Mas, as impressões di-
gitais dele estão indiscutivel-
mente nítidas como mentor 
do Escândalo do Mensalão 
e beneficiário da Operação 
Lava Jato.

E se pudéssemos ver e pensar a cidade a partir de um novo 
ângulo? A beleza que passa despercebida nos lugares por 
onde transitamos com frequência ou a natureza se inserindo 
no espaço urbano, que por sua vez se transforma em um 
lugar menos hostil.
Você pode acompanhar tudo isso seguindo @Novojornalrn 
no Instagram. Além de te manter informado com as 
principais notícias do dia, registramos a cidade e suas 

pequenas belezas cotidianas.
As fotos são feitas pelos nossos fotógrafos Argemiro Lima, 
Fábio Cortez e Frankie Marcone ou enviadas pelos nossos 
leitores.
Para ver o seu registro nas nossas redes sociais ou páginas 
impressas, envie uma foto com identificação do local para o 
NOVOWhats 9 9113 – 3526. 
Natal vista por você, para você, do seu jeito.

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO



Editor: Silvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br

Economia
Natal, Quinta-Feira, 10 de Março de 2016  /  NOVO  /    7

Secretaria Nacional de Aviação Civil da Presidência da República concedeu ao terminal de Natal 
prêmios nas categorias mais confortável e check-in mais rápido em avaliação dos passageiros

aeroporto aluízio alves é eleito 
como um dos melhores do Brasil

// inaugurado em 2014, terminal de natal  é destaque do prêmio aeroporto + Brasil  nas categorias conforto e check-in mais rápido do país

O 
Aeroporto In-
t e r n a c i o n a l 
G o v e r n a d o r 
Aluízio Alves  
recebeu on-

tem (09) dois títulos das 11 
categorias premiadas pela 
Secretaria de Aviação Civil da 
Presidência da República. O 
terminal de Natal (São Gon-
çalo do Amarante) foi o esco-
lhido para os troféus de Aero-
porto + Confortável e Check-
-in + Rápido.

O título de Aeroporto + 
Brasil, principal categoria do 
prêmio realizado anualmen-
te foi para o Aeroporto Inter-
nacional Afonso Pena, em 
Curitiba (PR). Além de con-
quistar o título principal, o 
Afonso Pena foi o melhor ae-
roporto em outras três ca-
tegorias, segundo a opinião 
dos passageiros: Restituição 
de bagagem + eficiente, Ae-
roporto + cordial e Raio-x + 
eficiente.

Viracopos, em Campi-
nas (SP), levou o primeiro lu-
gar nas categorias Aeropor-
to com + Facilidades ao Pas-
sageiro e Aeroporto + limpo. 

PRÊMIOS
Aeroportos +Brasil 
2016
Aeroporto Internacional 
Gov. Aluízio Alves 
Natal-RN:
* Aeroporto + 
Confortável 
* Check-in +Eficiente 
Fonte: Secretaria 
Nacional de Aviação 
Civil 

Dólar $ Comercial:   3.697 Ibovespa:- 0,66%  48.779,94

Selic: 14,25%   IPCA: 0,0%Euro € 4,068

Completa a lista de vencedo-
res o Aeroporto Internacional 
Juscelino Kubitschek, em Bra-
sília (DF), com o prêmio de 
Serviço Público + Eficiente.

O ministro do Turismo, 
Henrique Eduardo Alves, 
destacou a importância dos 
aeroportos para o desenvolvi-
mento do turismo. “São equi-
pamentos fundamentais de 
infraestrutura turística e o re-
conhecimento da qualida-
de dos serviços do Aeropor-

to Governador Aluízio Alves 
e demais terminais avaliados 
pelos passageiros é um exem-
plo dessa transformação que 
estamos presenciando no se-
tor aéreo em benefício do tu-
rismo e da aviação brasileira”, 
afirmou.

O ministro da Aviação, 
Guilherme Ramalho, disse 
que o desempenho acima da 
média da maioria dos aero-
portos é uma vitória coletiva 
do setor de aviação civil. “No 

ano de 2015 alcançamos a 
maior nota de satisfação do 
passageiro nos 15 principais 
terminais do País. A percep-
ção do passageiro, além de 
funcionar como uma fer-
ramenta de gestão, refor-
ça que estamos no caminho 
certo”.

Uma das novidades des-
ta edição é que pela primeira 
vez a Secretaria incluiu duas 
categorias para reconhecer 
o desempenho das compa-

nhias aéreas. Na categoria 
Check-in + Rápido a vence-
dora foi a Azul Linhas Aére-
as Brasileiras; o troféu Resti-
tuição de bagagem + Eficien-
te ficou com a Gol Linhas Aé-
reas Inteligentes.

Para chegar às 11 catego-
rias, a Secretaria agrupou os 
indicadores com maior afini-
dade entre os 48 itens de in-
fraestrutura, atendimento e 
gestão que fazem parte da 
Pesquisa de Satisfação Ge-
ral do Passageiro, realizada a 
cada trimestre. O objetivo é 
estimular a melhoria da pres-
tação de serviços aeroportuá-
rios, orientados para a satisfa-
ção dos usuários do transpor-
te aéreo.

O resultado é fruto da 
Pesquisa Permanente de Sa-
tisfação do Passageiro, ins-
trumento de política e ges-
tão que ouviu 52.412 via-
jantes de voos domésticos 
e internacionais ao longo 
de 2015. As entrevistas são 
realizadas nos 15 aeropor-
tos responsáveis por 80% da 
movimentação de passagei-
ros no País.

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Nova ofensiva da União visa uso dos bancos públicos. A Caixa anunciou aumento 
no limite de financiamento de imóveis; o BNDES, redução de taxas para obras

Governo usa créditos para 
tentar reanimar economia

O 
governo deu 
início a uma 
nova ofensi-
va para ten-
tar reanimar a 

economia com o uso de cré-
dito dos bancos públicos. Na 
terça-feira, 8, a Caixa anun-
ciou que o limite para finan-
ciamento de imóveis usados 
passará de 50% para 70%, e 
que vai voltar a dar crédito 
para quem quiser comprar 
um segundo imóvel. Na se-
gunda-feira, 7, o BNDES já 
havia anunciado a redução 
das taxas para obras de infra-
estrutura. Além disso, devem 
ser aprovadas hoje novas re-
gras para o microcrédito.

O aumento do crédito é 
há tempos uma demanda 
do Partido dos Trabalhado-
res, que acredita ser essa uma 
forma de criar uma "agenda 
positiva" e fazer a economia 
avançar. No caso do BNDES, 
segundo o secretário execu-
tivo do Ministério da Fazen-
da, "as medidas se justificam 
para dar mais dinamismo 
aos investimentos do País". 
Na casa própria, o argumen-
to é o mesmo: a presidente da 
Caixa, Miriam Belchior, esti-
ma que este ano serão finan-
ciadas 64 mil unidades habi-
tacionais a mais que no ano 
passado.

Mas há sérias dúvidas en-
tre os analistas se essas me-
didas vão realmente sur-
tir algum efeito. "As medi-
das são bastante limitadas. 
A incerteza elevada na eco-
nomia e na política reduz 
muito a eficácia de qual-
quer política pública. Quem 
vai investir se não sabe para 
onde vai o câmbio, os juros? 
Quem vai comprar casa se 
há maior medo de perder o 
emprego?", afirma Zeina La-
tif, economista-chefe da XP 
Investimentos.

Mas, a despeito dessas 
avaliações, as iniciativas de-
vem prosseguir e outras me-
didas do tipo estão no forno. 
A negociação com governa-
dores para alongar o prazo 
de pagamento das dívidas, se 
concretizada, vai abrir espa-
ço para que eles voltem a to-
mar empréstimos voltados 
ao investimento. 

Na terça, ao receber inte-
grantes da bancada do PT na 
Câmara, que pressionaram 
por medidas para comba-
ter o desemprego, o ministro 
da Fazenda, Nelson Barbosa, 
disse que enviará um proje-
to de lei expandindo os gas-
tos públicos em R$ 9 bilhões. 
Os recursos serão utilizados 
para bancar obras do Progra-
ma de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) que já estão em 

andamento. O dinheiro de-
pende, porém, da aprovação, 
pelo Congresso, do projeto de 
lei que autorizará a redução 
da meta fiscal deste ano.

Diante do acirramento da 
crise política, Barbosa orien-
tou a equipe a prosseguir 
com a elaboração de medi-
das. Mas se depara com duas 
muralhas. Na área de estímu-
lo ao crédito, o problema é a 
falta de confiança. E aquelas 
que dependem de alteração 
na lei vão para um Congresso 
cuja agenda é cada vez mais 
dominada pelas discussões 
em torno do impeachment 
da presidente Dilma. Na fren-
te legislativa, a Fazenda reco-
nhece que a tramitação das 
propostas vai ficar mais difí-
cil, e a estratégia é intensificar 
o diálogo.

Agência Estado

// Presidente da Caixa Econômica Federal,  Míriam Belchior, estima que este ano serão financiadas 64 mil unidades habitacionais em todo país
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As recentes medidas 
anunciadas pelo governo de 
estímulo ao crédito, tanto pelo 
BNDES como pela Caixa, de-
verão ter efeito limitado na 
economia brasileira, segundo 
analistas. Para os economis-
tas, o governo busca estimu-
lar a oferta em um momen-
to no qual existe problema na 
demanda. Ou seja, deve haver 
pouca disposição das empre-
sas e consumidores para a to-
mada de novos empréstimos, 
diante das incertezas com o 
futuro da economia brasileira 
e do quadro político.

"As medidas anunciadas 
estão longe de resolverem o 
problema. São paliativas. Há 
uma redução de demanda 
de crédito por parte das fa-
mílias e das empresas", afir-
ma Juan Jensen, sócio da 4E 
Consultoria.

Entre as famílias, o desin-
teresse em tomar crédito pode 
ser explicado pela piora do 
mercado de trabalho e da ren-
da. No caso das empresas, tem 
pesado o aumento de custos, a 
queda no lucro e a própria si-
tuação das famílias brasileiras. 

"O ministro (Nelson Bar-
bosa) está levando água para o 
cavalo e é contestável se o ca-
valo está com sede ou não", diz 
Livio Ribeiro, pesquisador do 
Instituto Brasileiro de Econo-

mia (Ibre), da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV). Embora o 
mercado sempre tenha criti-
cado as medidas de estímulo 
propostas pelo governo, o mi-
nistro da Fazenda já disse que 
é preciso "levar o cavalo à água 
para ver se ele quer bebê-la", 
em referência a uma possível 
fraca demanda por crédito.

Na avaliação dos econo-
mistas, as medidas recentes 

também prejudicam o ajus-
te fiscal em andamento. "Ata-
lhos via estímulo à demanda 
tendem a não funcionar, prin-
cipalmente se podem implicar 
passivo fiscal futuro", afirma 
Zeina Latif, economista-chefe 
da XP Investimentos.

No caso da infraestrutura, 
especialistas dizem que a re-
dução no custo dos emprésti-
mos do BNDES, inclusive para 

a segunda fase do Programa 
de Investimentos em Logística 
(PIL), pode ter efeito no curto 
prazo, tornando mais atrativo 
um ou outro projeto ou atrain-
do empresas que estão aper-
tadas financeiramente. Nada, 
porém, que destrave os inves-
timentos em estradas, portos e 
aeroportos.

"Os juros serão importan-
tes para melhorar a rentabili-

dade de projetos que estavam 
quase inviáveis, mas não vai 
ser o bastante para destravar 
os investimentos", analisa o 
advogado Pablo Sorj, especia-
lista em infraestrutura e finan-
ciamento a projetos e sócio do 
escritório Mattos Filho. 

Para o advogado, os inves-
timentos em infraestrutura vi-
vem um cenário de "tempes-
tade perfeita": em meio à re-
cessão, o setor convive com 
bancos travando o crédito, ju-
ros em alta, demanda em que-
da, insegurança jurídica e a 
operação Lava Jato, que atin-
ge as principais empresas do 
ramo.

REGRESSÃO
Apesar do efeito de curto 

prazo, para Cláudio Frischtak, 
da consultoria Inter.B, o au-
mento da participação do BN-
DES como fonte de financia-
mento à infraestrutura pode 
sinalizar ao setor privado uma 
"regressão" à política da pri-
meira fase do PIL, marcada 
por subsídios. 

"De um lado, reduz-se o 
custo de capital e, de outro, re-
duz-se a confiança. De 2012 a 
2014, a confiança (em baixa) 
foi mais importante. Não foi 
por falta de subsídios e incen-
tivos que a economia não cres-
ceu", afirmou Frischtak. 

Medidas de estímulo devem ter efeito limitado 
no mercado, preveem analistas financeiros

 / NOVO

As medidas são bastante limitadas. 
A incerteza elevada na economia e 

na política reduz muito a eficácia de 
qualquer política pública”.

Zeina Latif
Economista

Vendas de materiais 
de construção caem 
22,2% em fevereiro, diz 
Abramat
As vendas de materiais de 
construção caíram 22,2% 
em fevereiro na compara-
ção com o mesmo mês de 
2015, de acordo com da-
dos deflacionados de fa-
turamento da Associação 
Brasileira da Indústria de 
Materiais de Construção 
(Abramat). Este é o vigési-
mo quinto resultado nega-
tivo consecutivo, levando 
em consideração esta base 
de comparação. Já ante ja-
neiro de 2016, houve baixa 
de 5,9%.
O varejo é afetado pela 
continuidade da situação 
negativa de renda, empre-
go e crédito. As constru-
toras, por sua vez, sofrem 
com a contínua falta de 
confiança na economia 
pelas famílias e empresá-
rios, de acordo com o pre-
sidente da Abramat, Wal-
ter Cover
“A perdurar o clima políti-
co negativo, somente um 
programa agressivo de cré-
dito imobiliário, para refor-
mas, a ativação do Minha 
Casa Minha Vida (MCMV) 
e a aceleração dos leilões 
de infraestrutura poderão 
melhorar as vendas da in-
dústria em 2016”, explicou 
o executivo.
A expectativa da Abramat, 
para o faturamento defla-
cionado das indústrias de 
materiais de construção, 
em 2016, é de retração de 
4,5% em comparação com 
2015.
Em fevereiro, o nível de 
emprego na indústria 
de materiais de constru-
ção teve queda de 9,4% 
na comparação com igual 
mês do ano passado. Ante 
o mês de janeiro, a baixa foi 
de 0,5%.
Taxas futuras de ju-
ros recuam após IPCA 
abaixo do esperado 
em fevereiro
Os juros futuros recu-
ram ontem (9) após o Ín-
dice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) de fevereiro 
ter vindo abaixo do piso 
das projeções do merca-
do (+0,92% a +1,12%). O in-
dicador de inflação oficial 
do País subiu 0,90%, ante 
1,27% em janeiro. Com o 
resultado, a taxa no ano fi-
cou em 2,18%. O IPCA acu-
mulado em 12 meses foi 
de 10,36%, muito acima 
do teto da meta estipulada 
pelo governo, de 6,5%. 
Às 9h30, o DI para janei-
ro de 2017 tinha taxa de 
13,90%, ante 14,050% no 
ajuste de terça-feira. O DI 
para janeiro de 2018 apon-
tava 14,00%, de 14,22%. O 
DI para janeiro de 2021 in-
dicava 14,52%, ante 14,64% 
no ajuste anterior. 
A desaceleração dos pre-
ços realimenta discussões 
nas mesas de operação so-
bre a chance de corte da 
Selic já em abril. Os negó-
cios também continuam 
pautados pelo noticiário 
político. Na terça, os juros 
de longo prazo caíram for-
temente com os investido-
res reforçando a aposta no 
cenário de saída da presi-
dente Dilma Rousseff do 
cargo. 
Nesta quarta, o ex-presi-
dente Lula se reuniu com 
o presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PDMB-
-AL), e com o ex-senador 
José Sarney (PMDB-AP), 
para tentar evitar uma pos-
sível saída do PMDB do go-
verno. Depois do encontro 
na residência de Renan, o 
presidente do Senado dis-
se que estava descartada a 
hipótese de Lula vir a assu-
mir algum ministério. 

Curtas

// Segunda fase do Programa de Investimentos em Logística (PIL) pode ter efeito no curto prazo
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O Grupo de Apoio à 
Criança com Cân-
cer do Rio Grande 

do Norte (GACC-RN) rece-
beu ontem (09) uma delicio-
sa visita da Cacau Show. Res-
tando menos de 20 dias para 
a Semana Santa, as crianças 
assistidas pelo grupo ganha-
ram seus primeiros choco-
lates, em uma ação que irá 
contemplar seis instituições 
através da doação de 864 
ovos de páscoa.

O contato com as crian-
ças se deu na Brinquedote-
ca, ambiente descontraído e 
de aprendizagem da institui-
ção. “Gestos assim deixam as 
nossas crianças mais felizes 
e a gente sabe que o otimis-
mo é uma porta aberta para 
o sucesso do tratamento”, 
afirma Nathy Passos, gerente 
de Marketing do GACC.

A ação faz parte de um 
trabalho de ação social pro-
movido pela franqueada 
Catharine Medeiros Lima, 
que levou o projeto à Cacau 
Show e conseguiu o apoio 
dos colegas. “Todo pai gosta 
de ver o sorriso no rosto do 
seu filho ao receber um ovo 
de chocolate, mas nem to-
dos têm condições de pagar 
por um. É por isso que ajudar 
nesse tipo de ação me deixa 
muito gratificada”, conta a 
empresária.

Além do GACC, a Ca-
cau Show também irá dis-
tribuir os ovos aos pacien-
tes do Hospital Infantil Va-
rela Santiago, Hospital Gisel-
da Trigueiro, Associação de 
pais, amigos e pessoas com 
deficiência dos funcionários 
do Banco do Brasil (APA-
BB), Núcleo de Assistência 
e Ação Social Amor e Vida 
(NAPSAVI) e Fundo Munici-
pal de Assistência Social de 
Extremoz.

No dia 29 de março, 
as crianças do GACC ain-
da irão ganhar uma festa de 
Páscoa completa, com direi-
to a mais chocolate, coelho 
da páscoa e muita diversão, 
sempre contando com a aju-
da de parceiros solidários à 
causa do grupo.

// Páscoa

Crianças do GaCC 
recebem doação de 
ovos de chocolate  

Convocação de 40 novos magistrados vai ocupar 35 comarcas, 
de acordo com o presidente do Tribunal de Justiça do estado 

Nomeação de novos juízes 
deve sair nos próximos dias

O 
presidente do 
Tribunal de 
Justiça do Rio 
Grande do Nor-
te, desembar-

gador Claudio Santos, afir-
mou ontem (9), durante ses-
são administrativa da Corte, 
que a nomeação dos candi-
datos aprovados para o cargo 
de juiz substituto deve ocorrer 
nos próximos dias. 

Segundo ele, serão convo-
cados pelo Poder Judiciário 
40 novos magistrados. Com 
isso, será possível ocupar 35 
comarcas que não dispõem 
de juízes titulares. A medida 
é possível após a assinatura 
de Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) entre o Tribu-
nal e a Procuradoria Geral de 
Justiça, firmado na última ter-
ça-feira (8).

“Após quatro meses de es-
tudos e reuniões consegui-
mos alcançar este resultado, 
pois entre o ideal e o possível, 
consolidamos o possível”, des-
taca Claudio Santos. Com o 
termo, o TJRN poderá ao lon-
go dos anos adequar a sua fo-
lha de pagamentos à Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 

“Nosso trabalho é fruto do 

esforço da nossa área de Pla-
nejamento e Finanças, leva 
em consideração a Recei-
ta Corrente Líquida e dirimiu 
pendências, o que auxilia não 
só a atual gestão como as futu-
ras administrações deste Tri-
bunal”, ressalta o presidente da 
Corte Estadual de Justiça.

O desembargador Amaury 
Moura lembrou que inte-
grou a comissão, junto aos de-
sembargadores Claudio San-
tos e João Rebouças, no final 
de 2014, que passou a anali-

sar a questão dos gastos com 
a folha salarial do TJRN. A de-
sembargadora Judite Nunes 
saudou a solução encontrada 
para uma situação que estava 
pendente. O desembargador 
João Rebouças disse que este 
é um momento de satisfação 
para os que integram o Poder 
Judiciário e agradeceu a com-
preensão do procurador Ri-
naldo Reis.

HABEAS CORPUS
O TJRN negou ontem a 

concessão de Habeas Corpus 
para ex-presidente da Câma-
ra Municipal de Apodi, João 
Evangelista de Menezes Filho, 
investigado pela “Operação 
Apóstolo”, que apura um su-
posto pagamento de despesas 
particulares de combustíveis 
mediante recursos públicos. 

Em sessão da Câmara Cri-
minal do TJRN, o desembarga-
dor Dilermando Mota enten-
deu que João Evangelista de 
Menezes Filho, deverá perma-
necer preso, sendo seguido à 
unanimidade pelos outros in-
tegrantes do órgão julgador. 

A defesa pedia a conces-
são de Habeas Corpus, com 
base em um suposto cons-
trangimento ilegal, a fim de 
que o então vereador fosse 
posto em liberdade até o jul-
gamento final da ação princi-
pal. No entanto, em seu voto, 
o desembargador Dilerman-
do Mota destacou que, ao 
contrário do que alega a defe-
sa, embora o réu esteja afasta-
do do cargo, ainda pode exer-
cer influência e provocar fato-
res que possam alterar o anda-
mento processual como, por 
exemplo, no depoimento de 
testemunhas.

// Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte

// Grupo de apoio à Criança 
com Câncer do RN: alegria

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Governador Robinson entrega equipamentos adquiridos ao custo de 
aproximadamente R$ 300 mil e que irão auxiliar trabalho das polícias e do Ciosp

Governo equipa 
forças de segurança

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

Norton Rafael
Do NOVO

NOVOS EQUIPAMENTOS 
ADQUIRIDOS PELO ESTADO
12 caminhonetes S10
Carabinas (fuzil) MD97 com carregadores
Espingardas Calibre 12
Capacetes balísticos
Escudos balísticos
Granadas
Coldres de perna
Bastões Tech Retrátil
Mochilões camuflados
Coturnos
Cartuchos
Joelheiras
Luvas táticas
Desencarcerador, Equipamento de Proteção 
Respiratória completo e Serra sabres (Corpo de 
Bombeiros)

O 
governador Ro-
binson Faria, em 
solenidade reali-
zada ontem no 
9° Batalhão de 

Polícia Militar, na zona Oeste 
de Natal, fez a entrega de equi-
pamentos de tecnologia, ad-
quiridos através do programa 
‘RN Sustentável’, aos órgãos de 
segurança pública do estado. 

O investimento, que inclui 
ainda um micro-ônibus des-
tinado ao Programa Educa-
cional de Resistência às Dro-
gas (Proerd), teve um custo de 
R$ 300 mil e devem estar de 
imediato à disposição da Polí-
cia Militar, Polícia Civil, Polícia 
Técnica e Corpo de Bombei-
ros, além do Centro Integra-
do de Operações de Seguran-
ça Pública (Ciosp).

O governador também fez 
a entrega de materiais envia-
dos pelo Ministério da Justiça 
à Secretaria Estadual de Segu-
rança Pública e Defesa Social. 
Na oportunidade, foram en-
tregues veículos para uso das 
forças de segurança, equipa-
mentos de proteção pessoal e 
armas para uso ostensivo das 
polícias.

Em seu discurso, Robin-
son afirmou que os equipa-
mentos entregues na manhã 
de ontem fazem parte do pro-
cesso de reestruturação dos 
órgãos de segurança inicia-
do desde os primeiros meses 
de sua gestão. Ele disse ainda 
que, apesar das dificuldades 
enfrentadas desde que assu-
miu a gestão estadual, munir 
as forças de segurança com 
novas tecnologias vem sen-

do uma de suas prioridades. 
“Encontramos uma situação 
complicadíssima de abando 
no da segurança pública, mas, 
aos poucos, estamos conse-
guindo recuperá-la”, revelou.

O governador ainda apro-
veitou a ocasião para cobrar 
uma maior colaboração entre 

as três esferas do governo. Ro-
binson disse que, apesar dos 
recentes investimentos feitos 
no setor de segurança, apenas 
com uma união de forças en-
tre prefeituras, Governo do Es-
tado e Governo Federal será 
possível reduzir a incidên-
cia criminal e oferecer uma 
maior sensação de segurança 
à população. 

Em tom de desabafo, Ro-
binson fez duras cobranças 
aos governos municipais e, 
principalmente, ao Governo 
Federal. “É preciso que haja 
uma cooperação de forças en-
tre os governos. Sozinho, o es-
tado não tem condições de ga-
rantir a totalidade da seguran-
ça para a população”, disse.

Ainda em seu discurso, o 
governador afirmou que os 
investimentos em seguran-
ça pública terão continuida-
de nos meses que se seguem. 
Sem adiantar quais serão as 

próximas ações, Faria limitou-
-se a dizer que viu qual é a for-
ma eficiente de combater a 
violência durante a sua visita 
à Colômbia, ocorrida há duas 
semanas.

“A Colômbia tem um sis-
tema eficiente e que serve de 
exemplo para o mundo. Lá, a 
Ronda Cidadã funciona em 
sua totalidade e a população 
se sente segura”, afirmou Ro-
binson Faria.

Já Kalina Leite, titular da 
Sesed, disse que a entrega de 
novos equipamentos de tec-
nologia serve de estímulo 
para que sejam ampliadas as 
ações de segurança em todo 
o estado. Kalina considera que 
as novas aquisições do gover-
no darão maior força aos po-
liciais no combate à crimina-
lidade. “Precisamos mostrar 
que o poder público é muito 
mais forte que a bandidagem”, 
disse.

Em menos de 70 dias, o 
Rio Grande do Norte re-
gistrou quatro mortes 

nas unidades prisionais admi-
nistradas pelo Estado este ano. 
O número representa um óbi-
to a cada 17 dias, em média. 
A mais recente aconteceu na 
madrugada de ontem, quando 
o corpo do detento André Car-
los Silva de Limeira, de 28 anos, 
foi encontrado por agentes no 
pátio da Penitenciária de Alca-
çuz, a maior prisão potiguar.

Apesar de ter sido achada 
com uma corda envolvendo 
o pescoço, dependurada em 
uma trave da quadra desporti-
va do Pavilhão 2, a administra-
ção da penitenciária acredita 
que a vítima, mais conhecida 

como “André Pé Seco”, foi as-
sassinada. A direção descarta 
a ação de facções criminosas 
e investiga uma possível briga 
interna. Essa, inclusive, seria a 
causa da maioria das mortes 
nas unidades do RN.

De acordo com o diretor 
de Alcaçuz, Ivo França, os dois 
homicídios que ocorreram no 
maior presídio do estado, nes-
te ano, foram motivados por 
discussões entre os apenados. 
“Ainda estamos apurando o 
caso, escutando testemunhas, 
mas até agora sabemos que 
não houve envolvimento com 
facções”, esclarece.

Antes de ser morto, André 
foi fotografado por outros de-
tentos, que ainda não foram 
identificados. As imagens de-
monstram a crueldade com 
que esses assassinos agem - 

além de expor outro problema 
grave nas penitenciárias esta-
duais: o uso indiscriminado de 
aparelhos celulares por pre-
sos dentro e fora das celas. Di-
versas fotos foram divulgadas 

após o crime, mostrando An-
dré já sem vida. A vítima estava 
presa em Alcaçuz acusada de 
praticar assaltos à mão armada.

Segundo Ivo, a violência é 
um mal recorrente não ape-

nas nas cadeias do RN, mas 
em prisões de todo o país. 
“Essa é uma preocupação nos-
sa e não estamos medindo es-
forços para combater e voltar 
à normalidade dentro das uni-
dades prisionais. É uma situa-
ção difícil, mas estamos traba-
lhando para evitar isso”, afirma 
o diretor.

Poucos dias antes de An-
dré “Pé Seco”, em 22 de feve-
reiro, Rogério Dias Sabino, de 
48 anos, também foi morto no 
interior do presídio. Ele foi es-
pancado e depois enforcado 
no Pavilhão 1. Esse foi o tercei-
ro assassinato deste ano.

Rogério Sabino respondia 
por homicídio, assaltos à mão 
armada e falsificação de do-
cumentos. Ao todo, as conde-
nações somavam 70 anos de 
reclusão.

As outras duas mortes an-
teriores aconteceram em Mos-
soró. No dia 20 de fevereiro, 
Damião Fernandes dos San-
tos, 36, foi assassinado durante 
uma rebelião na Penitenciária 
Agrícola Dr. Mário Negócio. O 
preso chegou a ser socorrido 
pelos agentes, mas não resis-
tiu e morreu com um ferimen-
to de arma branca no peito.

Já em 21 de janeiro, Gled-
son Souza Saraiva foi encon-
trado enforcado em uma das 
celas do Pavilhão 2 da Cadeia 
Pública de Mossoró.

No ano passado, aconte-
ceram 28 mortes no sistema 
penitenciário potiguar. Desse 
total, 25 foram mortos a faca-
das, enforcados ou encontra-
dos em condições suspeitas - 
quando a cena do crime tenta 
forjar um suicídio.

// Números

Um preso é assassinado a cada 17 dias 
nas prisões do Rio Grande do Norte

// Última morte aconteceu na madrugada de ontem, em Alcaçuz

// Cel. Dancleiton, Robinson Faria e Kalina Leite: cúpula da segurança

// Além dos itens comprados, também foram entregues materiais enviados pelo Ministério da Justiça à Secretaria Estadual de Segurança Pública e Defesa Social
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

Formatura
Tatiana Cristina de Araújo Gurgel, já formada em 
arquitetura, está se formando em Engenharia Civil 
no dia 1º de abril, durante solenidade no Vila Hall, do 
Hotel Vila do Mar,em Natal. Mais uma profissional de 
mão cheia chegando ao mercado. É filha do renomado 
oftalmologista caicoense Ricardo Gurgel de Medeiros e 
Vânia Gurgel.

Reencontro
Carnaúba dos Dantas está em ritmo de festa 
homenageando o seu padroeiro São José. Amanhã, 
sob a batuta do meu xará e conterrâneo Carlos Magno, 
acontece no Clube Cejuc, o baile “Reencontro Inaraí”, 
com a fantástica Orquestra Los Manos. Muita gente 
confirmando presença.  

No alvo
O governador Robinson Faria nomeou a cantora 
Dodora Cardoso, para a direção da Casa de Cultura de 
Caicó. A notícia teve excelente repercussão no cenário 
cultural da cidade. Não poderia haver escolha melhor. 

Recursos
A deputada federal Zenaide Maia (PR/RN) preocupada 
em melhorar as condições de atendimento da saúde 
na região Seridó, e depois de visitar várias unidades 
hospitalares em nossa região, destinou R$ 1,5 milhão 
da emenda impositiva de sua autoria, para compras 
de equipamentos, construção e ampliação do Hospital 
Regional do Seridó e Rede de Atenção Básica à Saúde de 
Caicó. O valor destinado da emenda foi fracionado em 
duas partes, sendo R$ 1 milhão para Hospital Regional 
do Seridó e R$ 500 mil para o atendimento da Rede de 
Atenção Básica à Saúde. 

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para o 
deputado estadual Gustavo Carvalho, médico Saint-Clair 
Torres de Araújo, empresária Apolônia Alves de Medeiros, 
estilista currais-novense Luciana Mamede Galvão, 
advogado José Maurício de Souza Filito e a artista plástica 
Maria Helena Pacheco. Amanhã festeja idade nova o 
advogado e ex-vereador de Natal,Heráclito Noé. Domingo 
é dia de parabenizar a dentista caicoense Tâmara Melo, 
Ubalmagnus Góes e o mestre do jornalismo potiguar, 
Cassiano Arruda. Segunda-feira brinda idade nova o 
empresário Ricardo Sobral e o  coronel Clóvis Alberto da 
Câmara. Na terça-feira vamos entoar os parabéns para 
a empresária acariense Edna Telma Galvão Marinho, 
empresário Marcílio Henrique e o juiz  Undário Andrade. 
Na quarta-feira, quem rasga folhinha  o ex-prefeito de 
Florânia, Pedro Roberto de Medeiros e a competente 
jornalista Bernadete Oliveira, seridoense de Equador.

   Empresário José Maria 
Brito e Dalvanice

   Desembargador Aderson 
Silvino e Zélia

   Advogado e ex-prefeito de Florânia, 
Sinval Salomão e Kalina Medeiros

   Advogado Vilson Dantas Costa e a médica 
Verônica Alcântara

   Este colunista em pose com o casal Wilson Dantas 
Juraci, e seu filho Rodrigo Rafael

   Miss Seridó 2015, Juciara Dias ladeando o 
casal Máximo Medeiros e Ana Maria

   Coronel Ulisses Vales dos Anjos e a 
advogada Valma Regina

   Médico e ex-prefeito de Lajes Pintadas, 
Fábio Henrique e Israelyne Petrônio

   Médico Rodolfo Penna Lima com a 
mulher,Salete, e a herdeira Ravenna

   Empresário Severino Dantas e 
Telma Dantas

   Cirurgião-dentista José Wellington 
Gomes e Elizabeth Gurgel

   Edilson Fernandes de Assis e 
Heloísa Lacerda

   O cake designer Robinson Câmara e a colunista 
social Liege Barbalho, posam diante do bolo

   Empresário Roberto Maia,  
leia-se Emvipol, e Ana Emília

   Aquele abraço na amiga jornalista Bernadete 
Oliveira, que aniversaria quarta-feira

   Dermatologista Arnóbio Pacheco e Maria 
Helena. Ela aniversaria amanhã

Quero registrar toda a enorme alegria e emoção que senti 
no último sábado, ao receber 250 amigos para comemorar 
meus 57 anos de vida e 33 de colunismo social no La Mou-
ette Recepções, que estava ainda mais bonito com a deco-
ração assinada pelo seridoense Neto Freitas. A animação 
do salão ficou por conta da estrela maior do Seridó, Dodo-
ra Cardoso, e a famosa Orquestra Los Manos e seus Metais. 
Um destaque para o nosso bolo de aniversário, como sem-
pre do mestre Robinson Câmara, que mais uma vez mere-
ceu elogios de todos. O maravilhoso buffet foi assinado por 
Rodrigo Carvalho e os docinhos  e chocolates pela caicoen-
se Fabiana Melo. Tudo impecável.
Hoje faço questão de destacar meu agradecimento a todos 
que contribuíram para o sucesso da nossa Feijoada da Ami-
zade. A começar dos nossos parceiros, Clínica de Olhos 
Santa Beatriz, S. Dantas Empreendimentos Imobiliários, A 
Caserna, Rede Mais, balneário Portal do Vale, Galeb Center, 
Hapvendas,Inaraí Tour, Jakson Iluminações, Emvipol, Al-
dann Construções Ltda e Fecomércio/RN. 
Quero registrar meu carinho a todos os companheiros de 
jornal e TV,pelos simpáticos registros, em especial as co-
lunistas sociais Liege Barbalho e Simone Silva, que circu-
laram pelo La Mouette, fazendo toda cobertura do evento. 
Em tempo, Simoni entrevistou muitos vips para o seu pro-
grama Conceito que vai ao ar sábado, na Band. 

O sucesso da XIII 
Feijoada da Amizade

FOTOS: LOURENÇO
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BOBFLASH

CEDIDA

MULHERESNOFDS

// Secretária de Segurança Kalina Leite na solenidade em homenagem ao Dia 
Internacional da Mulher promovida pelo Governo do Estado

// Diógenes da Cunha Lima dançando a valsa de 15 anos com a aniversariante Amanda Rosado

// ABC party: o Mister Universo 2014, Bruno Mooneyhan, a musa do Centenário, Thandara Castro, e a musa do ABC de 2015, Mariana Moura, 
com a modelo Mariana Gonzalez, a baianinha do Pânico da Band, na festa do Mais Querido, no Peppers Hall

// Bain Douche coleção Inverno 2016

Sobre o voto do 
ministro Gilmar 

Mendes, do 
Supremo Tribunal 

Federal (STF), 
pela anulação 
do decreto de 
nomeação do 

ministro da Justiça, 
Wellington César 

Lima e Silva, 
ocorrida no dia 3 

de março:

Ministro do STF 
Edson Fachin:  

“Membro do MP 
indicado para a 
administração 

pública fica 
subordinado a chefe 
do Executivo, o que 

viola a Constituição”.

Portal jurídico 
Jota Info:

“Gilmar pede 
imediata 

exoneração de 
membros do MP que 

ocupem cargos em 
governos. Além do 

ministro da Justiça, 
vários secretários”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> JFRN lança
A Justiça Federal do Rio Grande do Norte está lançando 
mais uma ferramenta para disseminar a informação 
e fomentar o debate sobre os assuntos jurídicos: o 
Banco de Arquivos. O sistema ainda está em processo 
de desenvolvimento pelo Núcleo de Tecnologia da 
Informação, mas nos próximos meses já estará disponível 
para o público interno e externo. 
Além das publicações dos magistrados, o Banco de Arquivos 
receberá também outras obras jurídicas selecionadas pela 
Biblioteca ou indiadas pelos Juízes Federais.

>> Medo
Convidados para a solenidade de inauguração do Instituto 
Internacional de Física (IIF) da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), dois detentores de prêmio 
Nobel recuaram de vir a Natal participar da cerimônia, que 
acontecerá no próximo dia 21 de março. O motivo: receio de 
contrair o vírus zika.
Como se sabe, o RN é o terceiro em número de casos no 
Brasil. Dá mesmo para assustar!

>> Outros
Apesar da ‘baixa’ dos nomes que são premiados pelo Nobel, 
o evento de inauguração do  Instituto Internacional de Física 
contará com a presença, além de ministros do Governo 
Federal, de outras celebridades internacionais, como os 
físicos Mitchell Feigengaum, que irá proferir Aula Magna na 
ocasião, e Michael Berry.

>> Hermano fica
O deputado estadual Hermano Morais já definiu, vai 
permanecer no PMDB e desistir de ser candidato a prefeito 
de Natal nas eleiçoes deste ano. 
Em contato ontem com a coluna, o parlamentar justificou 
a escolha: “São muitos anos e uma longa história no PMDB. 
Além disso, ouvi várias lideranças e amigos pelo Estado, que 
me aconselharam a continuar no partido”, disse.
Nesta terça-feira, Hermano Morais comunicou ao deputado 
Kelps Lima que não se filiará ao Solidariedade e agradeceu 
ao colega o convite. “Agradeço a Kelps e aos demais que me 
fizeram convites de filiação”, comentou.

>> Posição
Em relação às eleições municipais, o deputado estadual 
peemedebista disse que irá ajudar nas campanhas de 
candidatos do partido pelo RN afora, incluindo Natal, 
onde o PMDB deverá indicar o candidato a vice na
chapa de Carlos Eduardo Alves.

>> Homenagens
Vinte professores da Faculdade Maurício de Nassau em 
Natal serão homenageados hoje à noite (10) em uma Sessão 
Solene da Câmara Municipal de Natal, que será iniciada às 
18h30. Além do diretor da unidade Natal, Joaquim de Fontes 
Galvão, e do coordenador de Educação Física, Leônidas de 
Oliveira Neto, receberão o certificado do Poder Legislativo 
mais 18 docentes dos cursos da área de Saúde.

Giro pelo 
Twitter...

...da Agência Brasil: “Desvio de função causa demora na 
perícia do INSS, diz associação” 

...do líder do Democratas no Senado Ronaldo Caiado: 
“Ontem, assistimos a invasão e depredação dos prédios da 

Secretaria de Fazenda de Goiás e do grupo Jaime Câmara, sede 
da TV Globo no estado”;

...do G1: “Renan diz que Lula nega ter sido convidado por 
Dilma para ministério”. 

>> Estradas
O deputado estadual Gustavo Carvalho 

(PROS) destacou, durante sessão ordinária 
nesta quarta-feira (9), o esforço que o 

Governo do RN o Departamento de Estradas 
de Rodagem têm feito na recuperação de 

estradas do RN. O parlamentar ressaltou que 
o Governo conseguiu, através de um Termo 
de Ajustamento de Conduta, a liberação de 
recursos para a recuperação de sete trechos, 

entre eles, a RN 063, RN 003 e RN 093. “A Ordem 
de Serviço para recuperação desses trechos 

deve ser assinada em maio”, disse o deputado.
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Com uniforme novo, ABC precisa vencer o 
Salgueiro no Frasqueirão para continuar sonhando 
com classificação na Copa do Nordeste

// Alvinegro vem de vitória sobre o palmeira de Goianinha pelo Campeonato potiguar e, com apenas quatro pontos conquistados na competição regional, depende de vitória para continuar na disputa

FRANKIE MARCONE / NOVO

Leonardo Erys
Do NOVO

Jogo de vida 
ou morte

O 
ABC viverá um 
dia de vida ou 
morte na Copa 
do Nordeste na 
noite de hoje, 

diante do Salgueiro-PE, às 
19h, no Frasqueirão. Jogan-
do com o uniforme novo, lan-
çado nesta semana, a única 
chance de sobrevivência do 
Alvinegro na competição é 
vencer o time pernambucano.

Atualmente o Elefante 
tem quatro pontos conquis-
tados na competição, igual a 
Imperatriz e o próprio Carca-
rá. O saldo de gols, no entan-
to, o deixa na última posição 
da tabela.

O líder Campinense, com 
10, praticamente já garantiu 
sua vaga na segunda fase. Um 
empate apenas nas duas últi-
mas rodadas já garante tam-
bém a primeira colocação.

Para o Elefante, é necessá-
rio vencer hoje. Uma derrota 
deixará o time sem chances 
na competição. Assim, é ques-
tão de sobrevivência conquis-
tar os três pontos para tentar 
chegar à fase mata-mata da 
Copa do Nordeste, já que só se 
classificam os líderes dos gru-
pos e os três melhores segun-
dos colocados.

Mas sobreviver no certa-
me também reflete do lado do 
Salgueiro, que vive uma dua-
lidade de competência neste 
início de temporada. No Esta-
dual, o time é líder do hexago-
nal final – à frente Sport, Santa 
e Náutico. Na Copa do Nordes-
te, no entanto, se perder na ca-
pital potiguar nesta noite, vol-
tará para casa desclassificado.

Assim, o time treinador 
pelo ex-abecedista Sérgio Chi-
na quer repetir a boa atua-

ção na primeira fase, que ren-
deu a vitória diante do ABC, 
em Salgueiro (a única do time 
na competição), para sair de 
campo hoje com esperanças. 

As duas equipes, assim, te-
rão força máxima. O ABC quer 
embalar depois de vencer o 
Palmeira de Goianinha na es-
treia do segundo turno do Es-
tadual e assumir a liderança 
da competição. 

Antes daquele duelo, pela 
primeira vez o técnico Geni-
nho teve a oportunidade de 
trabalhar uma semana com-
pleta com treinos com o gru-
po e aproveitou para fazer 
mudanças. 

A principal delas aconte-
ceu no ataque com a escolha 
do atacante Leozinho no time 
titular. Ele, inclusive, foi um 
dos principais nomes no jogo 
de domingo passado. Nando 
também voltou à sua posição 
de origem como centroavan-
te, já que precisou se adaptar 
quando atuou junto com Ale-
mão, que já deixou o clube.

No meio de campo, a al-
teração mais efetiva foi a en-
trada do volante Naldinho ao 
lado de Márcio Passos.  

O técnico Geninho ainda 
segue com o desfalque do vo-
lante Bida, além do atacante 
Alvinho, do goleiro Rafael Co-
ppetti e do também cabeça de 
área Jardel, todos no departa-
mento médico do clube.

Depois de cumprir sus-
pensão pelo Estadual, quem 
volta é o meia Erivélton, que 
deve entrar no time principal. 
Com isso, Jean Theodoro deve 
deixar o time titular.

Além disso, ele ainda terá 
a oportunidade de contar 
com o lateral-esquerdo Alex 
Ruan e o meia paraguaio Edu-
ardo Etcheveria, que foram 
regularizados. 

FICHA
TÉCNICA

ABC
Vaná; Filipi Sousa, 
Gustavo Bastos, 

Gabriel e Luiz Felipe; 
Márcio Passos, 

Naldinho e Lúcio 
Flávio; Erivélton (Jean 
Theodoro), Leozinho e 

Nando.
Técnico: 
Geninho

Salgueiro
Gleybson; Toty, 

Maurício, Luis Eduardo 
e Lucas Piauí; Nilson, 

Gustavo, Jaildo e 
Paulinho Mossoró; 

Alexon e Jhon.
Técnico: 

Sérgio China

Estádio: Estádio 
Frasqueirão, em Natal-
RN Hora: 19h. Árbitro: 

Fábio Filipus-PR

DESTAQUES
Nando 

O atacante, que ficou 
mais de um mês sem 
balançar as redes, foi 
o autor dos dois gols 
na vitória diante do 

Palmeira de Goianinha 
no domingo passado. 
Com dois jogadores 

mais abertos e 
atuando como 

referência no time de 
Geninho, Nando voltou 

a desempenhar seu 
melhor futebol. Com 
a boa fase de volta e 
muita movimentação, 

é a esperança do 
Alvinegro nesta noite.

Jhon

Assim como Nando, 
Jhon parece ter 

agarrado a chance 
na equipe titular. O 
atacante substituiu 

nas últimas rodadas 
o lesionado Anderson 
Lessa e já balançou 
as redes três vezes. 

Assim como o 
abecedista, na rodada 

passada fez os dois 
primeiros gols da 

vitória por 3 a 0 que 
deu a liderança do 

Estadual ao Salgueiro. 
Apesar da volta de 
Lessa, ele deve ser 

mantido no time titular. 
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Comissão Nacional de Arbitragem pretende começar a usar o 
‘árbitro de vídeo’ já na Série A do Brasileirão deste ano

Normas de uso de 
TV para auxiliar 
árbitros no Brasil 
saem até julho

A 
Comissão de Ar-
bitragem da CBF 
espera concluir 
até o meio do ano 
o protocolo ne-

cessário para colocar em prá-
tica o uso do árbitro de vídeo. 
O objetivo é adotar o recurso 
no fim de julho ou início de 
agosto, no Campeonato Bra-
sileiro da Série A. Para isso, é 
preciso estabelecer as normas 
de funcionamento.

O uso experimental do ár-
bitro de vídeo foi aprovado no 
sábado pela International Bo-
ard, órgão responsável por re-
gulamentar as regras do fute-
bol. Apenas em 2018 haverá 
decisão sobre adoção definiti-
va ou não do recurso.

Cálculos da CBF estimam 
em R$ 15 milhões custo da 
implantação do sistema. O va-
lor será gasto essencialmen-
te com a compra de equipa-
mentos, e também com trei-
namento de árbitros e pesso-
al da área técnica.

A fase atual de estudos 
está destinada a estabelecer 
modos de procedimento. De-
talhes como, por exemplo, a 
maneira como o árbitro de 
campo vai informar a jogado-
res e público que a decisão so-
bre um lance analisado foi a 
tomada inicialmente por ele - 

que nesse caso será mantida - 
ou foi reformulada após o au-
xílio do árbitro de vídeo. A pa-
lavra final sempre será do ár-
bitro de campo.

“Temos de concluir todo 
o protocolo para então co-
locar em prática. E também 
será preciso divulgar bastante, 
para que todos saibam como 
vai funcionar”, disse à reporta-
gem do jornal O Estado de S. 
Paulo Manoel Serapião Filho, 
diretor técnico da Escola Na-
cional de Arbitragem do Fu-
tebol e responsável pelo pro-
jeto enviado pela CBF à Inter-
national Board, e que serviu 
de base para a aprovação dos 
testes.

O “pacote” relacionado à 
experiência com o árbitro de 
vídeo não está fechado, em-
bora as diretrizes básicas já 
estejam estabelecidas. No dia 
11 de abril, encontro do pai-
nel consultivo técnico da In-
ternational Board a ser reali-
zado na Alemanha vai discutir 
ideias para o estabelecimento 
de normas.

Mudanças podem ocor-
rer. Serapião, por exemplo, 
é contra a sugestão da Ho-
landa de usar o árbitro de ví-
deo também para lances 
interpretativos. 

“Creio que nesse primeiro 

momento é melhor nos ater-
mos aos lances claros e ine-
quívocos”, prefere. “Tirou a 
bola com a mão ou não? A fal-
ta foi fora ou dentro da área?”

Do formato final sairá a 
definição sobre se serão uti-
lizados um ou dois árbitros e 
a quantidade de câmeras. No 
Brasileirão, o recurso, quando 
adotado, será utilizado em to-
dos os jogos - com o mesmo 
número de câmeras. 

Os equipamentos serão 
móveis, retirados após as par-
tidas, e todos os estádios te-
rão de destinar um espaço es-
pecífico para acomodar equi-
pamentos e árbitros de vídeo 
- Serapião defende que ex-juí-
zes possam ser treinados para 
atuar.

De acordo com ele, a CBF 
prefere criar uma estrutura 
que lhe permita fazer a gera-
ção das próprias imagens dos 
jogos. Mas também se fala nos 
bastidores em fazer associa-
ção com a Rede Globo, deten-
tora dos direitos de transmis-
são do Brasileiro, a fim de re-
duzir os custos. 

Procurada pela reporta-
gem, a emissora, por meio de 
seu departamento de comu-
nicação, informou: “Não rece-
bemos nenhum pedido oficial 
de ajuda neste projeto”.

// Uso do recurso no país já foi pré-aprovado pela International Board, órgão responsável por regulamentar as regras do futebol

Teste dos 
EUA revela 
rapidez

O uso do vídeo para aju-
dar os árbitros no futebol não 
afetará o ritmo de jogo. A con-
clusão é da MLS, a liga ameri-
cana da modalidade, basea-
da em estudos que revelaram 
não haver impacto negativo 
do uso da tecnologia durante 
as partidas.

O levantamento revela 
que a consulta de um replay, 
sua comunicação ao árbitro e 
a decisão tomariam, ao todo, o 
mesmo tempo em média que 
um jogo sem a tecnologia le-
varia para ser reiniciado de-
pois de lance polêmico.

Os testes foram realizados 
em segredo. Durante as últi-
mas duas temporadas, os ti-
mes de Philadelphia Union, 
Vancouver Whitecaps e o Real 
Salt Lake testaram o sistema, 
em três situações de jogo: car-
tão vermelho, situação de gol 
e na marcação de um pênalti.

Os estudos indicam que 
o exame das imagens pode-
ria levar até 40 segundos, en-
quanto a comunicação e o 
apito outros 20 segundos. 

Presidente do Améri-
ca-SP diz ter recebi-
do oferta de R$ 160 mil 
para perder jogo - O pre-
sidente do América de São 
José do Rio Preto-SP, José 
Carlos Pereira Neto, afir-
mou ao jornal O Estado de 
S. Paulo que recebeu uma 
proposta de R$ 160 mil para 
que seu time perdesse uma 
partida para o Vocem, pelo 

Campeonato Paulista da Se-
gunda Divisão do ano pas-
sado. A oferta foi feita por 
uma pessoa que disse se 
chamar Edmilson e que re-
presentava clubes do Catar 
interessados em jogadores 
da equipe paulista. O carto-
la do clube do interior afir-
mou ter rechaçado a oferta 
e, depois disso, não foi mais 
procurado. O Vocem ven-

ceu aquela partida por 4 a 1. 
O Tribunal de Justiça Des-
portiva de São Paulo investi-
ga dois casos de suposto su-
borno para que equipes per-
dessem suas partidas a fim 
de beneficiar esquemas de 
apostas pelo mundo. Os clu-
bes envolvidos são o Amé-
rica de São José de Rio Pre-
to e o Grêmio Barueri. Os 
episódios teriam ocorri-

dos em 2015, nas séries in-
feriores do futebol paulis-
ta. As denúncias foram pu-
blicadas pelo jornal Diário 
de S. Paulo na semana pas-
sada. As informações serão 
apuradas também pelo Mi-
nistério Público, com parti-
cipação da Federação Pau-
lista de Futebol e Sindicato 
dos Atletas Profissionais de 
São Paulo.

Curtas

Pregão Eletrônico - PGE-16000002/2016
OBJETO: Aquisição com Instalação de Portas com Detector de Metais – PDM 
para diversos órgãos da ECT/RN; ABERTURA DA LICITAÇÃO DESIGNADA 
PARA: 17/03/2016 às 09h00min; FOI ADIADA “sine die”.

JOSÉ PAULO DE MEDEIROS JÚNIOR
PREGOEIRO - PRT-4/15

AVISO DE ADIAMENTO

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
DIRETORIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE

Ministério das 
Comunicações

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN

MENOR PREÇO GLOBAL CONTRATAÇÃO DE
EMPRESADE ENGENHARIAPARAEXECUÇÃO DE OBRADE COBERTURADO GINÁSIO DE
ESPORTES.

10hs do dia 28 de março de 2016

Natália de Fátima Xavier Lourenço

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇO Nº 000002/2016

APREFEITURAMUNICIPALDE BREJINHO/RN, por intermédio de sua Comissão Permanente de
Licitação, designada pela Portaria nº. 001/2015, torna público que realizará licitação, modalidade
TOMADA DE PREÇOS, tipo , destinada a

Asessão pública, para recebimento dos envelopes de documentação de habilitação
e propostas de preços será realizada às . O Edital poderá ser
adquirido na sede da Prefeitura Municipal de Brejinho/RN, situada na Rua Praça Presidente
Castelo Branco, n° 207, Centro, no horário de 08hs às 12hs (de segunda à sexta-feira), em dias
úteis. Qualquer informação poderá ser obtida no endereço supracitado.

Brejinho/RN, 08 de março de 2016.
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN

MENOR PREÇO GLOBAL CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS REMANESCENTE DE OBRA
DE CONSTRUÇÃO DE QUADRAESCOLAR COBERTACOM VESTIÁRIO.

13H do dia 28 de março de 2016

Natália de Fátima Xavier Lourenço

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇO Nº 000003/2016

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN, por intermédio de sua Comissão Permanente de
Licitação, designada pela Portaria nº. 001/2015, torna público que realizará licitação, modalidade
TOMADA DE PREÇOS, tipo , destinada a

Asessão pública, para
recebimento dos envelopes de documentação de habilitação e propostas de preços será realizada
às . O Edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura Municipal
de Brejinho/RN, situada na Rua Praça Presidente Castelo Branco, n° 207, Centro, no horário de 08hs
às 12hs (de segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer informação poderá ser obtida no
endereço supracitado.

Brejinho/RN, 08 de março de 2016.
- Presidente da CPL

Caern

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0168/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

A v i s o

desclassificar
BMB CONSTRUÇÕES LTDA, e SAMMAIA ENGENHARIA E CONSULTORIA

LTDA classificou

vencedora da licitação a empresa I & M CONSTRUÇÕES LTDA - EPP

Natal/RN, 09 de março de 2016

Execução das obras e serviços de engenharia/arquitetura de complementação do
Sistema de Esgotamento Sanitário da cidade de Goianinha/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise e julgamento das Propostas de Preços, decidiu por as
empresas:

. Em seguida, a Comissão as demais empresas de acordo com o quadro
abaixo:

Foi considerada .
Prazo recursal na forma da Lei.

A Comissão

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$

1º Lugar I & M CONSTRUÇÕES LTDA-EPP 1.039.881,27

2º Lugar CONARTE PROJETOS, CONSTRUÇÕES
E SERVIÇOS LTDA

1.091.845,18

3°Lugar SOLO MOVETERRAS CONSTRUÇÕES
E SERVIÇOS LTDA-EPP

1.113.674,43

4º Lugar AZEVEDO & COELHO LTDA 1.117.644,66

5º Lugar
COENCO - CONSTRUÇÕES,
EMPREENDIMENTOS E COMERCIO
LTDA

1.195.736,08

6º Lugar RN CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA 1.207.671,21

7º Lugar F DOIS ENGENHARIA LTDA 1.213.322,51

8º Lugar AJF INCORPORAÇÃO, CONSTRUÇÃO &
LOCAÇÃO LTDA

1.232.319,66

9º Lugar PRM EMPREENDIMENTOS E
CONSTRUÇÕES LTDA-ME

1.241.253,41

10 º Lugar ALCÂNTARA E NÓBREGA
ENGENHARIA LTDA

1.273.504,45

11º Lugar GTA CONSTRUÇÕES LTDA 1.234.737,08

12º Lugar CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO
LTDA

1.296.859,06

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 12/2016 (NOVA DATA)

Objeto:

no dia
22/03/2016 às 11h00 no dia 22/03/2016 e terá início às 14h00min

Márcia Marques da Silva Lima

Registro de preços para aquisição de gêneros alimentícios perecíveis e não perecíveis
para o consumo de 12 meses dos Hospitais e Unidades de Referência da Capital e Interior. A
CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na
modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por lote, a qual se regerá pelas disposições das
Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. A abertura das propostas será

e a sessão de disputa será ,
no site . (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos
interessados no referido site com nº de identificação: 620950 e no .
Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das
08h00min às 17h00min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 09 de março de 2016

Pregoeira-SESAP/RN

www.licitacoes-e.com.br
www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
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Músico lutava contra um câncer de pulmão; deixa também várias músicas para um novo álbum 

Percussionista Naná 
Vasconcelos morre aos 71

// Naná fez a última aparição pública no carnaval de recife

Melhor 
do mundoM

esmo em 
seus últimos 
dias de 
vida no 
hospital, o 

percussionista Naná 
Vasconcelos não parou de 
trabalhar. Ele faleceu ontem 
(9), em Recife (PE), deixando 
várias composições para um 
novo álbum que planejava 
lançar neste ano. A revelação 
é da esposa do músico 
pernambucano, Patrícia 
Vasconcelos. “A gente está 
muito sofrido. Naná queria 
muito fazer mais. Ele quis 
deixar esse disco já pronto. Foi 
quase”, lamentou.

Segundo Patrícia – que 
também trabalhava como 
produtora de Naná –, o 
álbum está mais profundo 
e reflexivo, envolvendo 
mantras e cânticos budistas. 
Ela conta que o novo disco já 
tinha inclusive título: Budista 
afrobudista. “Fizeram uma 
matéria na Argentina com 
o título El budista afro de la 
percusión (O budista afro 
da percussão, em tradução 
livre). Ele achou tão bonito 
e disse: ‘Patrícia, vou fazer 
uma música disso’”, recorda. 

A reportagem foi publicada 
em junho do ano passado 
no jornal La Nación, antes 
da descoberta do câncer de 
pulmão, em agosto.

Outra faixa que o artista 
compôs no hospital e chegou 
a gravar em um gravador 
se chama “Amém amém”. 
“Na roupa que ele usou no 
carnaval tinha essa frase em 
hebraico”, conta Patrícia que 
também comentou a última 
apresentação carnavalesca 
de Naná no Recife: “Ele fez 
tudo muito intenso, com 
amor. Todo mundo achou 
que ele não teria energia 
para fazer o carnaval, e ele 
conseguiu”. O percussionista 
pernambucano abriu a folia, 
na capital, comandando 
centenas de batuqueiros – 
como já fazia há 15 anos.

De acordo com Patrícia, 
dois maestros – Gil Jardim 
e Egberto Gismonti – foram 
até o hospital para compor 
arranjos e colher ideias 
de Naná para músicas do 
novo álbum. “Em todos os 
momentos Naná suspirou 
vida. Estava dando um 
suplemento para ele. Ele usou 
o pote e a cama para batucar 

o jeito que queria o arranjo 
percussivo”, contou ela.

Naná estava internado 
desde o dia 29 de fevereiro. 
No dia anterior, se apresentou 
em Salvador, já fraco. “Ele 
tocou sentado, foi muito 
emocionante”, lembra Patrícia. 
De acordo com a esposa, 
já no aeroporto o músico 
se locomoveu com a ajuda 
de uma cadeira de rodas e 
dormiu pela última vez em 
casa, antes de ser levado ao 
hospital.

Naná Vasconcelos 
descobriu o câncer no ano 
passado, quando ficou mais 
de 20 dias internado para 
tratamento. Depois, passou 
por sessões de quimioterapia 
e, mesmo com a saúde 
debilitada, chegou a produzir 
um último trabalho com Zeca 
Baleiro e Paulo Lepetit, o Café 
no Bule.

Com a piora do quadro 
de saúde, Naná Vasconcelos 
deu entrada na Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) 
no dia 5 de março. Data em 
que fez 17 anos de casado 
com Patrícia Vasconcelos. 
Ontem (8) o percussionista 
saiu da UTI, mas por escolha. 

“Nós pedimos para dar um 
tratamento mais humanitário 
a ele, em um quarto, mas com 
os cuidados de uma UTI. 
Durante todo o tempo ele 
acompanhou tudo, decidiu. 
Não achava justo terminar os 
dias em uma UTI”, explica a 
companheira.

O velório de Naná 

Vasconcelos vai ser na 
Assembleia Legislativa de 
Pernambuco, no bairro de 
Boa Vista, a partir das 14h. 
O enterro será hoje (10), no 
Cemitério de Santo Amaro, 
em Recife. O governador de 
Pernambuco, Paulo Câmara 
(PSB), decretou luto de três 
dias pela morte do músico. 

Juvenal de Holanda 
Vasconcelos, ou Naná 
Vasconcelos, nasceu no 
Recife em 2 de agosto de 
1944. O pai, músico, lhe 
passou o gosto pela arte e 
o filho começou cedo. Aos 
12 anos já se apresentava 
em bares e participava de 
grupos de maracatu locais.

Aprendeu primeiro 
a tocar bateria. Depois, 
berimbau e não parou 
mais. Naná começou a ser 
conhecido na década de 
1960.  Tocou ao lado de 
Milton Nascimento e de 
Geraldo Azevedo.

Em seguida, sua carreira 
deslanchou no exterior. 
Compôs trilhas sonoras 
para filmes e recebeu oito 
Grammys, um dos maiores 
prêmios de música do 
mundo. Eleito oito vezes 
o melhor percussionista 
do mundo pela revista 
americana Down Beat, Naná 
Vasconcelos chegou a fazer 
parcerias com artistas como 
B.B. King e Ella Fitzgerald.

REPRODUÇÃO / SOLPULQUEIRO
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“A música não 
envelhece”, 
sentenciou o 

escritor potiguar Veríssimo 
Melo (1921-1996). O 
verso do poeta encontra 
ressonância na longevidade 
da canção “Praieira”, como 
é mais conhecida a versão 
musicada do poema 
“Serenata do Pescador”, 
de Othoniel Menezes, 
que chega a 2016 com o 
mesmo frescor que quando 
prensada a primeira 
gravação, em 1956. 

No entanto, a canção 
é ainda mais antiga. Ela 
completa 93 anos em 2016. 
Para celebrar a data, a 
musicóloga e pesquisadora 
Leide Câmara lança hoje 
“Praieira – A canção da 
Cidade do Natal 93 anos”. “A 
música vem sendo tocada 
e cantada por gerações, 
desde a década de 1920, 
em serenatas na janela da 
mulher amada ou nas ruas 
da cidade, em cortejos da 
boemia, em saraus e outros 
encontros poéticos”, diz ela.

A canção encontrou eco 
entre os anos de 1920 e 1930 
nas modinhas organizadas 
pelos intelectuais da época, 
como Ferreira Itajubá, 
Gotardo Neto, Lourival 
Açucena, Ivo Filho, Palmira 
e Segundo Wanderley, Auta 
de Souza, Oswaldo de Souza 
e Gumercindo Saraiva.

“Passava pelas acordes 
dos violões e pelas vozes de 
eternos poetas e seresteiros, 
como Heronides França, 
Eduardo Medeiros, Olympio 
Batista Filho, Deolindo 
Lima, Afonso Santos 
Lima, Jayme Wanderley e 
Evaristo de Souza”, detalha. 
Segundo a autora, algumas 
serestas saíam da casa do 
músico José Maux Júnior e 
desfilavam pelo centro de 
Natal.

“A canção se torna 
imortal quando vai para 
uma caixinha de música, 
dizem os críticos. Para mim, 
ela se torna eterna quando 
toca o coração, como 
um perfume que seduz e 
permanece, assim é Praieira”, 
detalha a escritora. 

Leide Câmara conta 
ainda que, em 2003, para 
comemorar dos 80 anos de 
“Praieira”, foi lançado o disco 
“Todos cantam Praieira”. 
Com projeto gráfico que 
trouxe gravuras de Dorian 
Gray. As seis estrofes da 

modinha foram eternizadas 
nas vozes de cantores como 
Marina Elali, Fernando Luiz, 
Glorinha Oliveira, Pedrinho 
Mendes, Babal, entre 
outras pessoas. Os arranjos 
assinados por Babal. Em 
2007, o Trio Irakitan, com 
arranjos de Eduardo Taufic, 
também gravou uma versão 
da música.

O livro mostra como 
a canção se perpetuou 
ao longo do tempo, com 
execuções em teatros, 
documentários, shows, além 
de fazer parte do repertório 
de vários músicos e corais 
no Rio Grande do Norte. 
Somente no projeto cultural 
“Pôr do sol no Potengi”, a 
modinha foi executada mais 
de mil vezes.

A obra detalha todos os 
registros discográficos de 
“Praieira” ao longo dos anos. 
A pesquisa contabilizou 
vinte e seis gravações 
e cinco reproduções, 
interpretadas por diversos 
músicos e grupos em 
diferentes álbuns, com 
arranjos para violão, 
saxofone, flauta, acordeom, 
vozes de grandes intérpretes 
do nosso cancioneiro. 

Autora potiguar reúne em seu quarto livro, “Uma noite entre mil”, 
uma série de crônicas, contos e artigos sobre o cotidiano e a arte 

O caminho das palavras de

Carmem
Vasconcelos  

// George Martin trabalhou em 
todos os discos dos Beatles

// A pesquisa do livro analisa os 
93 anos da canção 

// O livro se divide em textos sobre o cotidiano, artes prosa poética

// A autora Carmem Vasconcelos compilou 138 textos para o novo livro, sua estreia no mundo da prosa, após três obras voltadas para a poesia

Leide Câmara 
lança livro 
sobre a canção 
“Praieira”

Morre George 
Martin, 
o quinto Beatles

A 
autora Carmem 
Vasconcelos 
gosta de ouvir 
as palavras. têm 
a dizer São elas 

que indicam os caminhos a 
serem trilhados por ela. “Eu 
apenas sigo a palavra. Tento 
de um jeito, tento de outro. 
Quando acho que deu certo, 
publico”, diz. As bifurcações 
percorridas nos últimos 
anos a levaram a produzir o 
livro de crônicas “Uma noite 
entre mil” (Ed. Ideia), em 
que despeja versatilidade no 
texto de prosa. A compilação 
de 138 textos será lançada 
hoje, dia 10, às 18h, no Clube 
dos Radioamadores, no 
bairro do Tirol.

Este é o quarto livro 
lançada por ela. Nascida 
em Angicos, formada em 
Serviço Social e Direito, pela 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), 
e atualmente servidora 
pública do Tribunal Regional 
do Trabalho (TRT), ela já 
publicou os livros de poemas 
‘Chuva Ácida’ (Fundação 
José Augusto, 2000), 
‘Destempo’ (Fundação José 
Augusto, 2002) e ‘O Caos no 
Corpo’ (Ideia, 2010).

O título “Uma noite 
entre mil” é explicado pela 
composição do próprio livro, 
detalha a autora. É formado 
por uma miríade de histórias 
compiladas, díspares, mas 
que entrelaçam, com a 
inspiração nas fábulas 
descritas na obra “As Mil 
e Uma Noite”. “Às vezes 
eu, como o Rei Xariar [o 
personagem principal 
do clássico da literatura 
oriental], adormecia com 
a cabeça no colo da minha 
avó, sem ouvir o final de suas 
histórias, que só me seria 
revelado na noite seguinte”, 
compara.

Os textos escolhidos pela 
autora foram publicados em 
artigos no jornal Tribuna do 
Norte. Carmem diz que, com 

o passar dos anos, passou 
a nutrir a necessidade de 
reuní-las  num livro.

A obra está dividida em 
três partes: “na hora do lusco 
fusco”, “estados da aura” e “no 
meio dos fogos-fátuos”.

“A simbologia dessa 
composição talvez só faça 
sentido para mim e, nesse 
caso, a primeira pergunta 
que passaria pela cabeça das 
pessoas seria exatamente 
o porquê do título. Bem, 
não são apenas crônicas, 
mas também alguns contos, 
alguns textos que pretendem 
(e não sei se conseguem) 
ser prosa poética”, detalha 
Carmem Vasconcelos. 

Ela afirma que os escritos 
traduzem um momento 
qualquer, “retirado do 
mosaico do mundo”. “São as 
histórias que não se acabam 
na escrita, penso eu, mas 

na leitura de outrem, pois 
só a leitura poderá lhes dar 
sentido e finalidade”, analisa.

O primeiro apêndice 
aborda questões do 
cotidiano, com escritos sobre 
a vida, como os títulos de “O 
que corrói é o tédio?”, “Quem 
sou eu? E quem é você?” e 
“Começar de novo”. Segundo 
ela, são os é o que mais se 
aproxima do gênero crônica.

A segunda parte é 
dedicada à análise de obras 
de arte e artigos de referência 
aos autores que ela cultua, 
como nos textos de “Um 
tributo a Patrick Swayze”  
ou mesmo em “O conto de 
amor a Paul Verlaine”. “A arte 
é permanente fonte para a 
minha escrita”, assinala. Na 
terceira parte, a autora se 
dedica aos textos de prosa 
poética.

Apesar de o novo livro 

abraçar a prosa, a poetisa 
reforça que não pretende 
abandonar o lado lírico. 
“Não abandonei os poemas. 
Gostaria de escrever de 
todas as formas e gêneros 
existentes e só não o faço por 
limitações minhas. A palavra 
é que diz em que forma ela 
quer se mostrar. E aí quem 
julga mesmo se deu certo ou 
não, é quem lê”, explica.

Carmem diz que tem 
pretensões de se lançar em 
outros gêneros, mas admite 
que talvez não consiga 
alcançar tais objetivos. “Um 
romance, por exemplo, 
adoraria escrever. Mas, até 
agora, a palavra tem me 
fechado os caminhos nesse 
sentido”, avalia.

Boa parte das crônicas, 
segundo Carmem, parte das 
próprias experiências com a 
arte. “Posso partir de versos, 
músicas, filmes, quadros, 
esculturas. Ou de temas do 
cotidiano. Ou de reflexões 
sobre a vida. Muito do que 
escrevo é memorialístico, 
ou ficção sobre memória”, 
diz. Ela também aponta que 
alguns escritos surgiram de 
forma intuitiva. “Tem de tudo 
me influenciando. Até um 
Daimon, assim como o tinha 
o filósofo grego Sócrates, 
que me sopra o que não 
fazer. Só não é tão genial e 
imperecível quanto o dele”, 
finaliza.

//História

// Música

SERVIÇO

Lançamento do livro 
“Uma noite entre mil” 

Quando? 
Hoje, às 18h
Onde? 
Clube dos 
Radioamadores, no 
bairro do Tirol.

SERVIÇO

Lançamento do livro 
“Praieira – A Canção 
da Cidade do Natal, 93 
anos”

Quando? 
Hoje, dia 10, às 18h.
Onde? 
Academia Norte-rio-
grandense de Letras.

O celebrado produtor 
dos Beatles, George 
Martin, morreu 

ontem (09) aos 90 anos. O 
baterista da banda Ringo 
Starr anunciou, pelo Twitter,  
a notícia, que foi logo 
confirmada pela assessoria 
de Martin. De acordo com 
o jornal britânico The 
Guardian, Adam Sharp, 
que representa o produtor, 
detalhou que Martin morreu 
em casa, sem dar detalhes 
sobre as circunstâncias. “Em 
uma carreira que durou sete 
décadas ele foi reconhecido 
globalmente como um dos 
talentos mais criativos da 
música e um cavalheiro 
até o fim da vida”, informa a 
nota.

Conhecido como o 
“quinto Beatle”, Martin foi 

o responsável por garantir 
o primeiro contrato dos 
Beatles com a sua gravadora 
Parlophone, em 1962, e 
colaborou em todos os 
álbuns da banda.

Ele também colaborou 
com Elton John, Celine 
Dion, Sting, Rolling Stones e 
o tenor Jose Carreras.
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